
PARTIDO DO 
GOVERNO 
GANHA TRINTA 
PREFEITOS DE 
UMA SÓ VEZ

4. RODA VIVA9. CIDADES

/ ABUSO /  PRESOS ENVIAM CARTA DANDO OITO DIAS PARA ESTADO PERMITIR FOGÃO DE MOLA, RÁDIO 
A PILHA, CIGARRO, FUMO PRETO, ENERGIA 24 HORAS E SUCO. DO CONTRÁRIO, FARÃO NOVAS REBELIÕES

PCC AMEAÇA FAZER 
NOVAS REBELIÕES 
NOS PRESÍDIOS 

WWW.IVANCABRAL.COM

R$ 2,00

Ano 5
# 1749

Natal-RN
Quarta-Feira

9 / Setembro / 2015

www.novojornal.jor.br

3. POLÍTICA

11. CIDADES

5. GERAL

JUIZ QUER 
FERNANDO 
FREIRE EM 
PRISÃO COMUM 

RN PRECISA DE 
R$ 30 MILHÕES 
PARA MANTER 
CARROS-PIPA 

ABC PERDE POR 
3 A 1 E CAI PARA 
A LANTERNA 
DA SÉRIE B 

Governo vai lançar 2ª Plano 
Emergencial de Combate à Seca 
e precisa de R$ 30 milhões para 
manter carros-pipa por seis 
meses. Comitê se reúne e defi ne 
outras medidas. 

Time de Hélio dos Anjos não 
joga bem contra o Bragantino 
e perde por 3 a 1. Resultado 
ruim joga Alvinegro na última 
colocação da série B.

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

Natal tem 600 paradas que precisam 
ser reformadas ou construídas
Metade dos pontos de ônibus 
em Natal está precisando de 
alguma reforma para dar mais 
conforto aos passageiros ou 
sequer conta com alguma 

estrutura para abrigar as 
pessoas que esperam transporte 
publico. É o caso da parada em 
frente à Rodoviária Nova. Lá, a 
única cobertura disponível é a 

copa de uma árvore. Dinheiro 
usado em duas estações 
de transferência daria para 
construir 80 abrigos novos.  Em 
diferentes pontos da cidade, 

população reclama e critica. 
Prefeitura promete reformar 51 
abrigos, obra que não tem data 
defi nida. Em 2015, apenas 10 
novos foram instalados. 

GOVERNO ADMITE 
CORTES NO ‘MINHA 
CASA, MINHA VIDA’ 

SENADO CONCLUI 
VOTAÇÃO DA 
REFORMA POLÍTICA

Ministro das Comunicações, Ricardo 
Berzoini, confi rma que diante das 
difi culdades nem os programas sociais 
serão poupados dos cortes. 

Senadores concluem votação da reforma,  
mantendo no texto a proibição para 
doações de empresas a políticos. Cabe 
agora à Câmara manter avanços.  
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 ▶ Henrique Baltazar, com execução nas mãos

 ▶ Comitê discute como ampliar combate

 ▶ Hélio dos Anjos, ainda sem vitória

NEY DOUGLAS / NJ
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SENADO FINALIZA VOTAÇÃO 
DA REFORMA POLÍTICA
/ CONGRESSO /  SENADORES CONCLUEM VOTAÇÃO DO TEXTO DA MINIRREFORMA POLÍTICA, MANTENDO O FIM DO FINANCIAMENTO PRIVADO ÀS 
CAMPANHAS. TEXTO AGORA SERÁ VOTADO PELOS DEPUTADOS E TEM DE SER SANCIONADO ATÉ DIA 2 DE OUTUBRO PARA VALER EM 2016

OS SENADORES VOTARAM ontem (8) 
a redação fi nal da reforma política. 
Assim o texto vai ser reexaminado 
pelos deputados. O relator da Co-
missão da Reforma Política, sena-
dor Romero Jucá (PMDB-RR), ex-
plicou que, para as regras novas 
valerem para as eleições de prefei-
tos e vereadores do ano que vem, a 
proposta deve ser sancionada até 
2 de outubro.

O destaque da reforma políti-
ca aprovada pelos senadores é a 
proibição de doações de empre-
sas e outras pessoas jurídicas a 
partidos políticos e a candidatos. 
As legendas apenas poderão re-
ceber dinheiro de pessoas físicas, 
mas a doação não pode ser supe-
rior ao que o cidadão recebeu no 
ano anterior à eleição. Além disso, 
as doações devem ser por meio de 
cheques cruzados e nominais, de 
transferência eletrônica ou de de-
pósitos em espécie devidamente 
identifi cados. A identifi cação do 
doador é obrigatória, bem como a 
emissão de recibos.

Outra mudança signifi cativa 
está nas normas para as coliga-
ções partidárias nas eleições pro-
porcionais. Os partidos poderão 
continuar a se juntar para as dis-
putas, mas os candidatos com vo-
tações insignifi cantes não deverão 
mais ganhar cadeiras nos parla-
mentos. Se o texto do PLC 75/2015 
for sancionado como está, somen-

te estarão eleitos aqueles que obti-
verem número igual ou superior a 
10% do quociente eleitoral.

As campanhas deverão fi car 
mais baratas. De acordo com a 
proposta, o limite de gastos deve-
rá variar entre 30% a 70% dos cus-
tos da última campanha anterior 
à publicação da lei oriunda do PLC 
75/2015. Caberá à Justiça Eleitoral 
divulgar qual o teto do que pode 
ser gastado.

Para viabilizar o corte de cus-
tos, a proposta de reforma políti-

ca prevê que a propaganda elei-
toral, inclusive na internet, vai co-
meçar no dia 15 de agosto do ano 
da eleição. Nas inserções somen-
te poderão aparecer os próprios 
candidatos, textos com propos-
tas, fotos, jingles, clipes com mú-
sica ou vinhetas com a indicação 
do número do candidato ou do 
partido. Será autorizada também 
a exibição de entrevistas com os 
candidatos.

A prática de cabos eleitorais 
remunerados pode acabar. O pro-

jeto de reforma política proíbe a 
contratação direta ou terceiriza-
da de pessoas para as atividade de 
militância e mobilização de ruas. 
O barulho também deve ser redu-
zido. Segundo a proposta, é veda-
do o uso de alto-falantes, amplifi -
cadores de som ou qualquer outra 
aparelhagem de sonorização fi xa, 
bem como de carros de som, mi-
nitrios ou trios elétricos, a não ser 
em comícios, carreatas ou reuni-
ões. A potência do som não pode 
ser superior a 10 mil watts.

FUNDO 
PARTIDÁRIO 
TAMBÉM TEM 
MUDANÇAS

Novas normas estão 
previstas também para o Fundo 
Partidário, que garante recursos 
fi nanceiros aos partidos 
políticos com estatuto registrado 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e com prestação de contas 
regularizada. Apenas poderão 
participar do rateio desse 
dinheiro os partidos que tiverem 
até 2018 diretórios permanentes 
em 10% dos municípios em pelo 
menos 14 estados e em 20% 
das cidades em 18 estados até 
2022. O orçamento para o Fundo 
Partidário em 2015 é superior a 
R$ 811 milhões.

Independentemente da 
propaganda eleitoral gratuita, as 
emissoras de rádio e televisão 
estão liberadas a promover 
debates. Nas mesas-redondas 
está assegurada a participação 
de fi liados a partidos com 
pelo menos quatro deputados 
federais. Isso até 2020. Após 2020, 
deverão ser nove deputados. A 
participação em pelo menos 
três debates deve ser obrigatória 

aos candidatos a governador e 
senador no segundo turno nas 
eleições. Se um deles não quiser 
ir, o evento deve acontecer com 
o que compareceu.

TRÂNSITO
A prática de justifi car o 

voto pode estar com os dias 
contados. A proposta assegura 
ao eleitor o direito de votar 
para presidente da República, 
governador, senador, deputado 
federal, deputado estadual e 
deputado distrital em urnas 
especialmente instaladas para 
esse fi m. Para ter esse direito, 
o eleitor deverá habilitar-se 
na Justiça Eleitoral até 45 dias 
antes da eleição. Precisa ainda 
informar onde vai votar.

Também está prevista 
mudança com relação á 
impressão de votos: a partir 
da primeira eleição geral após 
a sanção da lei, os votos serão 
impressos. A urna deverá 
imprimir o registro de cada voto, 
e o papel será depositado em 
um local lacrado. O processo 
de votação não será concluído 
até que o eleitor confi rme a 
correspondência entre o voto e 
o registro impresso. (da Agência 
Senado)

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

Deputado Paulinho da Força 
Sindical virá réu no Supremo

/ CORRUPÇÃO /

A SEGUNDA TURMA do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) abriu ontem 
(8) ação penal contra o deputado 
federal Paulo Pereira da Silva (SD-
-SP), conhecido como Paulinho da 
Força Sindical. Por unanimidade, 
os ministros receberam denúncia 
apresentada pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR), por en-
tenderem que há provas do come-
timento dos crimes de lavagem de 
dinheiro e contra o sistema fi nan-
ceiro nacional.

De acordo com a procurado-
ria, o parlamentar foi benefi ciário 
de um esquema de desvios de di-
nheiro em empréstimos de fi nan-
ciamento entre o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), a prefeitura de 

Praia Grande (SP) e as Lojas Mari-
sa. Os fatos foram investigados na 
Operação Santa Tereza, defl agra-
da pela Polícia Federal em 2008.

Segundo a acusação, o esque-
ma de desvios ocorria por meio 
da falsifi cação de notas fi scais 
para tentar explicar a aplicação 
do dinheiro repassado pelo ban-
co, cujos montantes eram dividi-
dos entre os envolvidos. De acordo 
com a denúncia, os crimes eram 
facilitados por João Pedro de Mou-
ra, ex-assessor do deputado e ex-
-integrante da Força Sindical no 
conselho do BNDES.

Segundo o subprocurador Pau-
lo Gonet, o valor cobrado nos con-
tratos era 4%. “O denunciado [de-
putado], em troca de favores políti-

cos, recebia uma parte das comis-
sões. Que era paga à quadrilha e 
benefi ciários desses empréstimos 
concedidos pelo BNDES”, disse.

Para o ministro Teori Zavas-
cki, relator da ação penal, conver-
sas telefônicas gravadas pela Po-
lícia Federal indicam que houve 
o desvio dos recursos. Segundo o 
ministro, planilhas manuscritas e 
cheques apreendidos mostram a 
divisão dos valores, que foram re-
cebidos por intermédio de consul-
torias inexistentes e depositados 
na conta da ONG Meu Guri, liga-
da ao deputado, para ocultar a ori-
gem dos recursos.

“A denúncia apontou que a su-
posta associação criminosa se-
ria composta, entre outros, pelo 

acusado [Paulinho], que se utili-
zaria sua infl uência junto ao BN-
DES para conseguir aprovação do 
fi nanciamento, cobrando como 
contrapartida, comissões, que va-
riavam de 2% e 4% do valor fi nan-
ciado. A infl uência exercida de-
correria dos cargos ocupados pelo 
acusado, deputado federal, e de 
presidente da Força Sindical”, dis-
se o ministro. Advogado do parla-
mentar, Marcelo Leal afi rmou que 
os e-mails que constam nas inves-
tigações provam que os serviços 
da empresa de consultoria Pro-
bus, acusada de falsifi car as no-
tas, foram efetivamente presta-
dos. “O paciente não teve partici-
pação nos supostos fatos delituo-
sos”, afi rmou Leal.

TEMER FAZ REUNIÃO PARA 
AVALIAR ORÇAMENTO

/ CONTAS /

O VICE-PRESIDENTE MICHEL Temer 
esteve reunido na tarde de on-
tem (8), em seu gabinete, com lí-
deres dos partidos da base alia-
da na Câmara dos Deputados e 
os ministros Eliseu Padilha, da 
Aviação Civil, e Aloizio Merca-
dante, da Casa Civil. O encontro 
foi para identifi car projetos que 
podem impactar as contas pú-
blicas e discutir alternativas para 
reequilibrar o Orçamento. 

O líder do governo na Câma-
ra dos Deputados, José Guima-
rães (PT-CE), disse que o gover-
no está discutindo todas as al-
ternativas possíveis “para fechar 
o Orçamento”. Segundo ele, um 
dos pontos tratados foi a “bus-
ca de construção de um cami-
nho que garanta governabilida-
de na feitura da peça orçamen-
tária para 2016”. “Passamos em 
revista a pauta da semana pro-

curando identifi car projetos ou 
medidas que tenham algum im-
pacto para evitarmos essas vota-
ções”, afi rmou.

O momento, segundo Gui-
marães, é de ajustar e de não se 
criar difi culdade para fechar o 
Orçamento. “Vamos evitar votar 
matérias que impactem a União, 
os estados e municípios”, acres-
centou. O líder do PMDB, de-
putado Leonardo Picciani (RJ), 
também destacou que medidas 
que trazem impacto fi scal não 
devem ser apreciadas pelo Con-
gresso até que se discuta o Or-
çamento, “até que a gente saiba 
o tamanho do Orçamento que 
vamos ter para o ano que vem”. 
“Senão, me parece, de certa for-
ma, irresponsável discutir despe-
sas obrigatórias sem saber como 
se fecham as contas para o ano 
que vem”.

 ▶ Senadores aprovaram que doações só poderãos er feitas por meiod e cheques cruzados e nominais  

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO
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ALÉM DE NATAL, o Partido da Social 
Democracia (PSDB) pretende lan-
çar no próximo ano, candidatos a 
prefeito em Mossoró, Parnamirim 
e outras dezenas de municípios. 
Quem garante é o presidente de 
honra da legenda no estado, depu-
tado federal Rogério Marinho. Ele 
já foi anunciado há alguns meses 
como sendo o nome para disputa 
da prefeitura de Natal e aproveitou 
o feriadão para percorrer o estado 
reunindo-se com lideranças tuca-
nas pelos municípios, a fi m de re-
forçar o desejo da executiva nacio-
nal que é priorizar candidaturas 
nos municípios com mais de 100 
mil habitantes.

No Rio Grande do Norte este 
trabalho não fi cará limitado a mu-
nicípios com este patamar.  Até por-
que, segundo estimativas do IBGE, 
apenas Natal, Mossoró e Parnami-
rim têm população acima de 100 
mil habitantes. “Estamos num mo-
mento de defi nições de fi liações, 
mas ainda sem defi nições por-
que temos que ter o cuidado com 
a composição dos futuros quadros 
políticos, até porque não temos es-
trutura econômica, nem de gover-
no para bancarmos candidaturas 
sozinhos”, disse o deputado. 

Ele ressaltou que nos três 
maiores municípios já há tratati-
vas que apontam nomes e parcei-
ros, mas prefere não revelar os no-
mes dos tucanos que podem dis-
putar as prefeituras de Parnami-
rim e Mossoró. Ele próprio já foi 
lançado pela executiva municipal 
como pré-candidato em Natal.

“Além desses, temos cerca de 
50 pré-candidatos a prefeito em 
todo o estado, mas a continuação 
desse projeto vai depender das cir-
cunstâncias e da votação da legis-
lação eleitoral”, explicou Rogério. 
Os planos podem ser modifi cados 
devido a reforma política que está 
em andamento no congresso na-
cional. Nesse processo, os tucanos 
tentam atrair partidos para sua 
base com a mesma linha de pensa-
mento a fi m de promover futuras 
alianças. “Que pensem como nós, 
para preparar projetos que vão ao 
encontro dos anseios da popula-
ção dos municípios. Temos a res-
ponsabilidade de mostrar unida-
de do discurso, projetos e propos-
tas para resolver emergencialmen-
te os problemas com candidaturas 
comprometidas no padrão da éti-
ca, governança moderna e trans-
parência”, diz o deputado.

O parlamentar destaca que 
atualmente o PSDB é um parti-
do com perfi l de centro esquerda, 
mas que há correligionários que 
têm perfi l mais conservador. “Em 
nível nacional temos nos apro-
ximado do campo liberal no que 
tange ao campo da economia, fa-

zendo contra pronto ao Partido 
dos Trabalhadores”, reforça.

Rogério passou o fi m de sema-
na percorrendo o interior do esta-
do. Segundo diz, a legenda está vi-
venciando um momento de rees-
truturação e passa por um proces-
so de crescimento no Rio Grande 

do Norte, a exemplo do que tem 
ocorrido em todo o país. No feria-
dão, Marinho se reuniu com re-
presentantes dos diretórios muni-
cipais de mais de dez municípios 
potiguares que estão dispostos 
a lançar candidaturas a prefeito, 
vice e a vereadores.

No sábado o encontro ocor-
reu com lideranças e militantes em 
Caiçara do Rio dos Ventos. No mes-
mo dia, foi a vez de discutir planos 
para 2016 com representantes dos 
municípios de Triunfo Potiguar, Pi-
lões, Apodi, Felipe Guerra, Tibau 
e Upanema. No domingo Rogério 
Marinho se encontrou com os cor-
religionários de Mossoró, Baraúna 
e Dix-Sept Rosado.

A ideia é que outros encontros 
como estes ocorram mais adian-
te, já que a meta da legenda para as 
eleições municipais de 2016 é lançar 
candidaturas próprias em, pelo me-
nos um terço dos municípios norte-
-riograndenses. “No próximo fi m de 
semana estarei novamente viajan-
do para outra cidade polo do esta-
do, ouvindo, debatendo, consultan-
do quem tem interesse em, dentro 
do partido, se colocar a disposição 
da população, conhecendo os pro-
blemas locais e articulação política 
em cada município”, revelou. 

Em 2012, o PSDB lançou ape-
nas nove candidatos a prefeito no 
estado e conseguiu eleger três nos 
municípios de Janduís, Maxaran-
guape e Pedra Preta. Agora está 
construindo internamente cinco 
vezes mais candidaturas.

A defesa jurídica do ex-gover-
nador Fernando Freire aguardava 
para a tarde de ontem (8) o julga-
mento do pedido de habeas cor-
pus, impetrado junto ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), na reu-
nião da 5ª Turma do órgão. On-
tem, o processo contava com um 
voto favorável á liberdade do ex-
-governador e outro contrário. O 
ministro Félix Fischer pediu vistas 
e agora a defesa terá de aguardar o 
pronunciamento dele.  

De acordo com o advogado Fá-
bio Hollanda, um dos defensores 
de Freire, a confi rmação da soltura 
via habeas corpus poderia alterar 

completamente o cenário de uma 
eventual transferência do ex-gover-
nador do Quartel da PM para uma 
unidade prisional sob o comando 
da Sejuc. “Não existe local para abri-
gar o ex-governador neste momen-
to. Existem várias possibilidades de 
locais para deter Freire, como a pri-
são domiciliar, por exemplo, mas 
não requisitamos exatamente no 
aguardo do julgamento desse habe-
as corpus no STJ”, explicou Hollan-
da, que já foi secretário estadual de 
Justiça e Cidadania.

Ainda segundo o advogado, 
a defesa do político não recebeu 
nenhuma informação sobre uma 

eventual transferência. “Não foi 
nada formalizado. O que eu soube 
sobre esse pedido de transferência 
foi através de redes sociais e blogs. 
Nada foi formalizado”, completou 
Fábio Hollanda.

Na avaliação do advogado, é 
preciso ter cautela com a questão 
da possível transferência de Freire, 
que segundo ele teria “contrariado 
muitos interesses” quando foi go-
vernador do Estado entre 2002 e 
2003. “Há de se ter alguns cuidados 
com uma transferência do ex-go-
vernador. Imagine o ex-comandan-
te em chefe da segurança pública 
dentro de uma penitenciária. Não 

vamos ser hipócritas, essa não é 
uma prisão normal”, comentou ele.

Hollanda acredita que é pre-
ciso avaliar a situação de Fernan-
do Freire com visão semelhante 
ao caso de militares que são pre-
sos. “As mesmas especifi cidades 
para policiais militares entendo 
que também deve ter para o ex-co-
mandante. Ele é um homem com 
uma idade avançada e tem pro-
blemas de saúde, que não neces-
sitam de internação, mas que ins-
piram cuidado”, justifi cou o advo-
gado. E acrescentou: “Não é uma 
questão de privilégio. É uma ques-
tão de cuidado”. 

A JUSTIÇA QUER que o ex-governa-
dor Fernando Antônio da Câma-
ra Freire, condenado criminal-
mente, deixe o Quartel do Coman-
do Geral da Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte (PM-RN) e pas-
se a cumprir pena dentro de uma 
unidade do sistema prisional poti-
guar. O juiz Henrique Baltazar Vi-
lar dos Santos, responsável pela 
área de execução penal na capital, 
expediu um documento pedindo 
explicações sobre a manutenção 
de Freire sob a custódia da PM_
RN e não da Secretaria de Estado 
da Justiça e da Cidadania (Sejuc). 

O ex-governador foi condena-
do a 39 anos de prisão por pecu-
lato, formação de quadrilha e fal-
sidade ideológica. O político de 61 
anos está no Quartel da PM des-
de o fi m de julho, quando foi preso 
no Rio de Janeiro e trazido para a 
capital potiguar. A Justiça já tinha 
expedido quatro mandados de 
prisão preventiva contra Fernan-
do Freire. “Encaminhei ofício pe-
dindo para a Coape (Coordenação 
da Administração Penitenciária), 
para que fosse feita a transferência 
do ex-governador e fui informado 
que ele nunca foi entregue para o 
sistema prisional. Então perguntei 
para a Sesed (Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e Defesa So-
cial) o que está acontecendo”, ex-
plicou o magistrado.

Até ontem pela manhã, quan-
do conversou com a reportagem, o 
juiz afi rmou não ter recebido o re-
torno da consulta feita junto à Se-
sed. “Vou renovar ofício hoje (on-
tem) e dar um prazo para o cumpri-
mento, já que estou com o proces-
so de execução penal em minhas 
mãos. Também quero saber se tem 
lei estadual que diz que ex-gover-
nador tem direito a prisão especial, 
porque não sei se tem isso. Caso 
não, espera-se que ele seja encami-
nhado para uma penitenciária ou 
um CDP (centro de detenção pro-
visória)”, questionou Baltazar.

A assessoria de imprensa da Se-
cretaria, no entanto, confi rmou o 
recebimento do ofício assim como 
a resposta sobre a situação de 
Freire. 

De acordo com a Sesed, foi fei-
to uma espécie de acordo entre a 
própria secretaria – que encami-
nhou dois delegados até o RJ para 
trazer o ex-governador no dia 27 
de julho –, o Tribunal de Justiça 
do RN (TJ-RN) e o Ministério Pú-
blico do RN (MP-RN) para manter 
o condenado no quartel da Aveni-
da Rodrigues Alves de forma tem-
porária até que fosse indicado o lo-
cal para a transferência do político 
nascido em Pernambuco.

A secretária informou que já 
respondeu formalmente a consul-
ta feita pelo juiz Henrique Balta-
zar e que segue no aguardo da in-
dicação de qual unidade receberá 
Fernando Freire para que seja fei-
ta a entrega para a Coape e, con-
sequentemente, a transferência do 
Quartel da PM para uma unidade 
prisional.

ADAPTAÇÃO
A Coordenação da Adminis-

tração Penitenciária confi rmou a 
informação de que o ex-governa-
dor Fernando Freire nunca foi en-
tregue pela Secretaria de Seguran-
ça Pública. Segundo o titular da 
Coape, Durval de Oliveira Fran-
co, não há um local específi co des-
tinado ao abrigo de Freire e que 
uma cela especial para o ex-gover-
nador não existe dentro do siste-
ma prisional.

“A Coape cumpre as devidas 
determinações judiciais. Hoje não 
tem local específi co, algo como 
uma sala de estado-maior, para re-
ceber alguém como um ex-gover-
nador. Se for o caso de uma deter-
minação do juiz para ter essa cela 
especial podemos adaptar um lo-
cal, eventualmente”, explicou o co-
ordenador. Procurado pela repor-
tagem, o MP-RN não emitiu posi-
cionamento sobre a situação do 
ex-governador até o fechamento 
desta matéria.

JUIZ QUER EX-GOVERNADOR 
PRESO EM CDP OU PRESÍDIO
/ JUSTIÇA /  HENRIQUE BALTAZAR (DE EXECUÇÕES PENAIS) AGUARDA INFORMAÇÕES PARA DETERMINAR QUE COAPE ENCAMINHE  
EX-GOVERNADOR FERNANDO FREIRE PARA CDP OU PRESÍDIO. GRAÇAS A “ACORDO” ELE PERMANECE NO QUARTEL DA PM

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

VOU RENOVAR OFÍCIO 
HOJE (ONTEM) E DAR 
UM PRAZO PARA O 
CUMPRIMENTO, JÁ 
QUE ESTOU COM 
O PROCESSO DE 
EXECUÇÃO PENAL EM 
MINHAS MÃOS. TAMBÉM 
QUERO SABER SE TEM 
LEI ESTADUAL QUE DIZ 
QUE EX-GOVERNADOR 
TEM DIREITO A PRISÃO 
ESPECIAL, PORQUE NÃO 
SEI SE TEM ISSO.”

Henrique Baltazar 
Juiz Execuções Penais

DEFESA ESPERA CUIDADO 
COM EX-GOVERNADOR

EDUARDO MAIA / NJ

PSDB tem 50 pré-candidatos a prefeito no RN
/ DIREITA /

 ▶ Anúncio foi feito pelo presidente do partido no RN, deputado federal Rogério Marinho, que deve se candidatar em Natal
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

ORDEM UNIDA
Os 80 anos do jornal católico “A 

Ordem”, pertencente a Arqudioce-
se de Natal, serão lembrado hoje, 
às 19h30, na Academia Norte-Rio-
-Grandense de Letras que realiza-
rá uma sessão solene, que conta-
rá com uma palestra do jornalista 
Diego Amorim, do jornal Correio 
Braziliense sobre “Presente e futu-
ro do jornal impresso”    

CONCERTO CONJUNTO
O grupo vocal “Octo Voci” e 

a Orquestra Sinfônica da Uni-
versidade Federal, pela primei-
ra vez, estão unidos, juntamen-
te com o Coral do Senado Fede-
ral, para apresentarem na noite 
de hoje para apresentarem um 
concerto conjunto, às 20h30, no 
Teatro Riachuelo, sob o coman-
do do maestro convidado Santia-
go Meza, da Universidade Andrés 
Bello, do Chile.

MÉDICO VETERINÁRIO.

O Conselho Regional de Medi-
cina Veterinária do Estado vai co-
memorar o dia de hoje  – dedicado 
ao Médico Veterinário – com a re-
alização de um Culto Ecumênico, 
jantar de confraternização e en-
trega do prêmio Dr. Reinaldo Fer-
reira Marques. Esses eventos se-
rão realizados partir das 19 horas, 
no Restaurante “Sal e Brasa” –Ave-
nida Engenheiro Roberto Freire.

PARTIDO DO GOVERNO
O PSD, partido do governador 

Robinson Faria, vai mostrar a sua 
cara, como Partido do Governo. 
Seu Presidente Nacional, minis-
tro Gilberto Kassab, agendou uma 
vinda ao Rio Grande do Norte, dia 
16, para participar de uma soleni-
dade de fi liação de – pelo menos 
– 30 Prefeitos que vão mudar de 
legenda.

MISSÃO NA FLÓRIDA
Nomeado, na última sexta-

-feira, como Secretário de Admi-
nistração, o sr. Marcelo Marcony 
Leal de Lima começa sua jorna-
da com uma viagem aos Estados 
Unidos. Ele está em Forte Luder-
dale, na Flórida, participando de 
um evento promovido pela Mi-
crosoft para apresentar seus no-
vos produtos ao setor governa-
mental, evento que prossegue até 
sexta-feira.

OS MALES DA INSEGURANÇA
Está na hora de haver uma 

revisão em torno do engaja-
mento de agentes públicos em 
determinadas causas e na im-
posição de limites para que a 
sociedade não tenha a neces-
sária harmonia entre contrá-
rios, irremediavelmente comprometida.

O Presidente da Federação da Agricultura, José Vieira, depois de 
ter participado de um evento onde se discutiu (com total respeito de 
lado à lado a quem assume posição divergente), chamou atenção para 
esses aspectos que terminaram sendo incorporados a rotina brasileira, 
estabelecendo situações indesejáveis: “Quando se coloca em primei-
ro plano a questão ideológica e não se discute tecnicamente qualquer 
que seja o investimento quem termina perdendo é a sociedade”.

Quem buscar a origem desse tipo de engajamento a determina-
das causas chegará ao advogado norte-americano Ralph Neder, no 
fi nal dos anos ´50, desenvolveu inúmeras campanhas para defen-
der os direitos do consumidor, e a partir desse ponto, enfrentar as 
grandes corporações, conseguindo mobilizar pessoas das mais di-
ferentes origens e criou uma espécie de seita que abraçou um tema 
que começava a empolgar corações e mentes, a defesa da ecologia, 
ameaçada – naquela época – pelas tais grandes corporações que se 
mostravam preocupadas, apenas, no aumento dos seus próprios lu-
cros. Talvez seja o início das teses “politicamente corretas”, que sen-
sibilizaram inúmeros segmentos e  tiveram na mídia seu principal 
aliado. Um fenômeno que se instalou no mundo democrático, em 
plena época da Guerra Fria, onde existia imprensa livre. Foi a dou-
trina de Neder que abriu caminho para que temas como a defesa do 
consumidor, o feminismo, o humanismo, a ecologia e a governação 
democrática, com críticas diretas a política norte-americana, vista 
por ele como corporativista e  contrária aos valores fundamentais da 
democracia. Com Ralph Neder criou-se o ambiente para que, antes 
de se falar em globalização, surgisse um tipo de ativismo capaz de se 
sobrepor a qualquer outro tipo de afi nidades políticas.

Muitas desses grupos marcados por modismos, que termina-
ram descambando num radicalismo de grupos fundamentalistas 
que se acham detentores de uma missão divina de salvar o mundo, 
do mesmo jeito que os fundamentalistas religiosos tem usado sua fé 
para justifi car ação de terrorismo, em nome de uma crença religiosa.

Uma das principais características dos regimes democráticos 
é justamente oferecer condições para que pessoas que defendem 
pontos de vista confl itantes possam viver harmonicamente respei-
tando suas próprias diferenças. Mas, quando ativistas assumem o 
comando de órgãos públicos, se termina vivendo uma situação into-
lerável ao ponto de comprometer a própria estrutura democrática.

Na década passada o Rio Grande do Norte sofreu prejuízos es-
timados em R$ 11 bilhões, segundo denúncia formalizada à Mi-
nistra do Meio Ambiente, por conhecidos empresários do Estado, 
que além de prejuízo pretérito enfrentam uma situação oposta a 
enfrentada por Ralph Neder que teve de lutar contra as estruturas 
de poder. Acorre que, no caso, existem robustos indícios de que di-
ferentes organismos passaram a ser dirigidos sob o ponto de vista 
de militantes de um movimento, incapazes de exercer o diálogo, 
ou admitir que os que pensam de forma diferente de suas convic-
ções mereçam ter seus direitos respeitados, num tipo de radicalis-
mo que termina prejudicando os interesses da maioria pela inca-
pacidade de raciocinar a partir de um mínimo de razoabilidade. 
Quando se discute questões como a insegurança jurídica que José 
Vieira Álvares pontuou de forma direta: “A Lei não é cumprida por 
questões de princípios ideológicos dos dirigentes de alguns órgãos, 
resultando na insegurança jurídica na área ambiental, tributária, na 
área trabalhista e no direito de propriedade”.

 ▶ A greve da UERN, ontem, bateu um 
recorde. É a maior do serviço público do 
RN em toda a história. 

 ▶ O recorde era do governo Rosalba 
Ciarlini com 106 dias de greve da mesma 
UERN. Numa e noutra os grevistas 
receberam salários em dia.

 ▶ O senador Garibaldi Alves foi irar 
um cálculo renal e saiu do Hospital Sírio 

Libanês com um “stent” nas coronárias. 
Tudo bem.

 ▶ Decreto do governador Robinson 
Faria aprova o Regulamento do Instituto 
De Gestão das Águas do RN.

 ▶ Hoje é o Dia da Velocidade.
 ▶ O governador Robinson Faria foi 

no domingo à República de Jacumã, 
almoçarcom o Presidente da Assembléia, 

Ezequiel Ferreira.
 ▶ Francisco Honório da Silva Filho 

assumiu o posto de Secretádio-adjunto 
da Secretaria de Administração.

 ▶ Completa 140 anos, no dia de hoje 
que era autorizada a primeira emissão 
de apólices provinciais no Rio Grande do 
Norte.

 ▶ O Museu de Ciências Morfológicas do 

Centro de biociência s da UFRN entrou para 
o “Guide Centers and Science Museuns in 
Latin America anda the Caribbean”.

 ▶ Dois novos Cidadãos Natalenses 
Honorários: Eguilberto Lira do Vale e 
Dorgival Dantas de Paiva.

 ▶ A Assembléia Legislativa vai ser instalada 
na cidade de Areia Branca dia 16 de 
Setembro, no programa Assembléia Cidadã. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO FLÁVIO ROCHA EM ENTREVISTA AO JORNAL O ESTADO DE S PAULO

BRIGA NO PT
Quem conhece a geografi a in-

terna do PT garante que a exone-
ração da professora Socorro Batis-
ta do cargo de Secretária-adjunta 
da Educação foi mais uma vitória 
do grupo do deputado Fernando 
Mineiro, sobre o da senadora Fá-
tima Bezerra. Socorro era o con-
tra-ponto da turma de Fátima ao 
secretário Chagas Fernandes - Mi-
neiro, puro sem gelo. Socorro fez 
críticas ao governo por conta da 
greve da UERN.

MENOS ESTADO
De Flávio Rocha, na entrevis-

ta a Alexa Salomão e  Fernando 
Scheller, domingo, n´O Estado de 
S. Paulo: “O povo não está pedindo 
mais estado. Está pedindo menos 
estado. Está pedindo parcimônia 
no gasto público, menos cliente-
lismo, menos paternalismo. Em 
2013, não. Ali eu acho que havia 
uma confusão tinha no meio os 
black blocs, uma coisa de movi-
mentos sociais. Mas, agora as ma-
nifestações dizem isto”.

DIA DE HOMENAGEM
Flávio Rocha, Paulo de Paula, 

Marcelo Alecrim, Glauber Gentil, 
Roberto Serquiz, Amauri Fonse-
ca, Kelermane Martins, Ione Sa-
lem,  Geraldo Simas e Kate Mar-
ciel, serão homenageados na ma-
nhã de hoje,m na Assembléia Le-
gislativa, pelo transcurso do Dia 
do Administrador.

SAÚDE NA PRAÇA
A carreta do SESC-Saúde co-

meça, hoje, a sua temporada na 
cidade de Parnamirim. Ficará es-
tacionada duarnte 30 ias úteis  
oferecendo exames preventivos 
e orientação de saúde. A progra-
mação será apresentada na ma-
nhã de hoje, em frente ao Centro 
Administrativo. O SESC-RN foi 
pioneiro no Brasil na oferta des-
te serviço.

PROGRAMA DA FESTA

A ANORC, Associação Norte-
-rio-grandense de Criadores, re-
úne os jornalistas e associados, 
num café da manhã, hoje, no Par-
que de Exposições de Parnami-
rim, para divulgar a programação 
da 53ª Festa do Boi, que vai ser re-
alizado entre os dias 10 e 17 de Ou-
tubro, com patrocínio do Governo 
do Estado. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Abrigos e estações: 
descompasso

Além de criar vias de percurso exclusivo para os ônibus pres-
tarem um melhor serviço de transporte público de passageiros, 
a prefeitura precisaria cuidar, antes, das condições que oferece 
aos usuários para aguardarem a passagem dos coletivos. 

Este NOVO Jornal traz hoje reportagem descrevendo a si-
tuação de boa parte das paradas de ônibus em Natal. Não é de 
hoje que precisam de reparos. Em todos os bairros da cidade. 
A maioria se encontra destruída ou com sinais de abandono. 

As que estão em melhores condições têm tamanho insufi -
ciente para acolher a quantidade de usuários à espera do trans-
porte. A reclamação parte deles próprios, sugerindo melhor 
atenção por parte do poder municipal.

A reportagem registra ainda, em contraponto a isso, uma 
distorção que o município ainda não conseguiu solucionar: en-
quanto a maioria das paradas fi ca apinhada de gente, exposta 
ao desconforto, as duas estações de passageiros erguidas uma 
na Zona Norte e outra na Zona Sul permanecem subutilizadas.

Têm-se, então, de um lado as paradas precaríssimas, segun-
do os usuários, e do outro, uma estação com policiamento e 
rede wi-fi  que não é utilizada pela maioria dos passageiros, as-
sim como o acesso às linhas que passam por ali. 

Para se ter ideia, segundo informações da Secretaria de 
Mobilidade, 35 mil passageiros desembarcaram na estação da 
Zona Sul no mês de agosto. Outros 13 mil na da Zona Norte. A 
média é de 1.116 usuários por dia na primeira e 433 na segunda. 
Como Natal conta com mais de 400 mil passageiros por dia dá 
para ter noção do tamanho deste descompasso. Ou seja, a gran-
de maioria não tem acesso às novas e quase ociosas estações, 
embora confortáveis.

Fora isso, de acordo com os números disponibilizados pelo 
município, com o dinheiro usado para construção das duas es-
tações de transferência – em torno de R$ 1,2 milhão – a prefei-
tura poderia ter construído 80 abrigos de passageiros ou refor-
mado mais de 300 já existentes.

Como o tema transporte público está na pauta do dia, seja 
pelo processo, lento por sinal, da aguardada licitação das linhas 
de ônibus seja pela necessidade de a capital potiguar oferecer 
mais alternativas em razão do trânsito cada dia mais congestio-
nado, seria interessante adotar medidas que não só tornassem 
o serviço mais efi ciente como melhorassem a estrutura ofereci-
da aos usuários do sistema. 

Por ora, a expectativa é com a readequação destes espaços. 
Afi nal, fala-se em mudar radicalmente a qualidade do serviço 
de transporte oferecido hoje. Entende-se, portanto, que inclui 
as paradas de ônibus e a utilização mais racional das estações 
de transferência. 

Editorial

Existem dois cenários: 
um de agonia curta, com 
impeachment. O outro de 
agonia longa cumprindo três 
anos e meio de mandato”.

Todos os olhos de Tom Zé
“Brasileiro é tão bonzi-nho...” era um bordão que a atriz 

Kate Lyra sensualizava no programa humorístico A Praça é 
Nossa, no fi nal dos anos 1970. Loira, linda e americana, detalhe 
imporante, a pronúncia com sotaque junto com o gestual eró-
tico da personagem caiu no gosto popular da época. 

E não é que falar com  sotaque virou assunto nacional de 
uma forma enviesada? O culpado é o ator Wagner Moura que 
magistralmente interpreta o narcotrafi cante colombiano Pa-
blo Escolar na série “Nar-cos” da Netfl ix.

É difícil descolar da frente da tela vendo Narcos. Talvez 
ater-se ao sotaque espanhol de Wagner Moura seja algo assim 
como botar pra fora o recalque de quem atentou para o fato. 
Uma leitura dos fundamentos da psicanálise de Freud a  Lacan 
talvez explique o recalque. É muito “febeapá”. 

Muitos jovens não sa-bem mas o Festival de Bestei-ra que 
Assola o País (Febeapá) era como o jornalista,  humorista e cro-
nista carioca, Sérgio Porto, no pseudônimo de Stanislaw Pon-
te Preta, tirava sarro da cara de milicos, políticos e celebridades 
no Brasil nos primeiros anos da ditadura. Morreu aos 45 anos 
no dia 30 de  setembro de 1968 antes da publicação do AI-5 em 
dezembro daquele ano. 

Stanislaw Ponte Preta foi inspirado no personagem Sera-
fi m Ponte Preta, do escritor Oswald de Andrade que classifi ca-
va sua criação como um anarquista enrugado. Um certo críti-
co, não lembro quando, escreveu que o olhar Anthony Hopkins 
não convencia como grande ator. Coisas da crítica que não tem 
o que abordar.

Agora imagino Stanis-law Ponte Preta vendo a cena do go-
go-boy anã fazendo um strip-tease para uma escrivã dentro 
da Segunda Delegacia de Investigações Sobre Entorpecentes, 
uma unidade do Departamento de Narcóticos (Denarc) em 
São Paulo. 

Como será que reagiria Stanislaw Ponte Preta observando 
a cena do preso fl agrado fugindo de um presídio em Natal? A 
cabeça do tal presidiário me lembrou a capa do disco Tom Zé 
Todos os Olhos. A vida, real-mente, não pode ser levada mui-
to a sério. Ou então, tecendo algum comentário sobre a farra 
de presidiárias também em São Paulo comemorando o aniver-
sário de uma facção criminosa de dentro de um presídio chei-
-rando pó e tomando todas? 

No Brasil das bizarrices ainda se mete o malho no sotaque 
de Wagner Moura. E ainda querem ressuscitar a ditadura. É 
muito febeapá.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

Pregão Presencial

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando o , cujo objetivo, data e hora seguem
abaixo elencados. O encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição
dos interessados no citado local.

Natal, 08 de setembro de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO PREGÃO PRESENCIAL OBJETO Data Hora

00000.040899/2015-08 001/2015-SEMOV

Outorga de Termo de permissão
Remunerada de Uso – TPRU - dos
boxes do Mercado Modelo das Rocas,
no município do Natal/RN.

21/09/2015
08:h00

min.

COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÃO DO SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTE DE VALORES DOS ESTADOS DE 
ALAGOAS, DA PARAÍBA E DO RIO GRANDE DO NORTE – SINDEVALORES - AL/PB/RN 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL 
A comissão pró-fundação do Sindicato das Empresas de Transporte de Valores dos Estados de Alagoas, da Paraíba e do Rio Grande 
do Norte – SINDEVALORES - AL/PB/RN, convoca todos os representantes legais da categoria das empresas de transporte de 
valores, com base territorial nos Estados de Alagoas, da Paraíba e do Rio Grande do Norte, para assembleia geral de fundação da 
entidade, a ser realizada no dia 11 de novembro de 2015, na Rua José Pimentel Leite Passos, 146, Bairro Trapiche da Barra, 
Município de Maceió, Estado de Alagoas, CEP 57010-740, às 10 horas em primeira convocação e às 10 horas e 30 minutos em 
segunda e última convocação para deliberarem sobre : 1) fundação do Sindicato das Empresas de Transporte de Valores dos Estados 
de Alagoas, da Paraíba e do Rio Grande de Norte – SINDEVALORES - AL/PB/RN; compostos dos seguintes municípios: Estado de 
Alagoas: Água Branca; Anadia; Arapiraca; Atalaia; Barra de Santo Antônio; Barra de São Miguel; Batalha; Belém; Belo Monte; Boca da 
Mata; Branquinha; Cacimbinhas; Cajueiro; Campestre; Campo Alegre; Campo Grande; Canapi; Capela; Carneiros; Chã Preta; Coité 
do Nóia; Colônia Leopoldina; Coqueiro Seco; Coruripe; Craíbas; Delmiro Gouveia; Dois Riachos; Estrela de Alagoas; Feira Grande; 
Feliz Deserto; Flexeiras; Girau do Ponciano; Ibateguara; Igaci; Igreja Nova; Inhapi; Jacaré dos Homens; Jacuípe; Japaratinga; 
Jaramataia; Jequiá da Praia; Joaquim Gomes; Jundiá; Junqueiro; Lagoa da Canoa; Limoeiro de Anadia; Maceió; Major Isidoro; Mar 
Vermelho; Maragogi; Maravilha; Marechal Deodoro; Maribondo; Mata Grande; Matriz de Camaragibe; Messias; Minador do Negrão; 
Monteirópolis; Murici; Novo Lino; Olho d`Água das Flores; Olho d`Água do Casado; Olho d`Água Grande; Olivença; Ouro Branco; 
Palestina; Palmeira dos Índios; Pão de Açúcar; Pariconha; Paripueira; Passo de Camaragibe; Paulo Jacinto; Penedo; Piaçabuçu; Pilar; 
Pindoba; Piranhas; Poço das Trincheiras; Porto Calvo; Porto de Pedras; Porto Real do Colégio; Quebrangulo; Rio Largo; Roteiro; 
Santa Luzia do Norte; Santana do Ipanema; Santana do Mundaú; São Brás; São José da Laje; São José da Tapera; São Luís do 
Quitunde; São Miguel dos Campos; São Miguel dos Milagres; São Sebastião; Satuba; Senador Rui Palmeira; Tanque d`Arca; 
Taquarana; Teotônio Vilela; Traipu; União dos Palmares; Viçosa. Estado da Paraíba: Água Branca; Aguiar; Alagoa Grande; Alagoa 
Nova; Alagoinha; Alcantil; Algodão de Jandaíra; Alhandra; Amparo; Aparecida; Araçagi; Arara; Araruna; Areia; Areia de Baraúnas; 
Areial; Aroeiras; Assunção; Baía da Traição; Bananeiras; Baraúna; Barra de Santa Rosa; Barra de Santana; Barra de São Miguel; 
Bayeux; Belém; Belém do Brejo do Cruz; Bernardino Batista; Boa Ventura; Boa Vista; Bom Jesus; Bom Sucesso; Bonito de Santa Fé; 
Boqueirão; Borborema; Brejo do Cruz; Brejo dos Santos; Caaporã; Cabaceiras; Cabedelo; Cachoeira dos Índios; Cacimba de Areia; 
Cacimba de Dentro; Cacimbas; Caiçara; Cajazeiras; Cajazeirinhas; Caldas Brandão; Camalaú; Campina Grande; Capim; Caraúbas; 
Carrapateira; Casserengue; Catingueira; Catolé do Rocha; Caturité; Conceição; Condado; Conde; Congo; Coremas; Coxixola; Cruz do 
Espírito Santo; Cubati; Cuité; Cuité de Mamanguape; Cuitegi; Curral de Cima; Curral Velho; Damião; Desterro; Diamante; Dona Inês; 
Duas Estradas; Emas; Esperança; Fagundes; Frei Martinho; Gado Bravo; Guarabira; Gurinhém; Gurjão; Ibiara; Igaracy; Imaculada; 
Ingá; Itabaiana; Itaporanga; Itapororoca; Itatuba; Jacaraú; Jericó; João Pessoa; Joca Claudino; Juarez Távora; Juazeirinho; Junco do 
Seridó; Juripiranga; Juru; Lagoa; Lagoa de Dentro; Lagoa Seca; Lastro; Livramento; Logradouro; Lucena; Mãe d`Água; Malta; 
Mamanguape; Manaíra; Marcação; Mari; Marizópolis; Massaranduba; Mataraca; Matinhas; Mato Grosso; Maturéia; Mogeiro; 
Montadas; Monte Horebe; Monteiro; Mulungu; Natuba; Nazarezinho; Nova Floresta; Nova Olinda; Nova Palmeira; Olho d`Água; 
Olivedos; Ouro Velho; Parari; Passagem; Patos; Paulista; Pedra Branca; Pedra Lavrada; Pedras de Fogo; Pedro Régis; Piancó; Picuí; 
Pilar; Pilões; Pilõezinhos; Pirpirituba; Pitimbu; Pocinhos; Poço Dantas; Poço de José de Moura; Pombal; Prata; Princesa Isabel; 
Puxinanã; Queimadas; Quixabá; Remígio; Riachão; Riachão do Bacamarte; Riachão do Poço; Riacho de Santo Antônio; Riacho dos 
Cavalos; Rio Tinto; Salgadinho; Salgado de São Félix; Santa Cecília; Santa Cruz; Santa Helena; Santa Inês; Santa Luzia; Santa Rita; 
Santa Teresinha; Santana de Mangueira; Santana dos Garrotes; Santo André; São Bentinho; São Bento; São Domingos; São 
Domingos do Cariri; São Francisco; São João do Cariri; São João do Rio do Peixe; São João do Tigre; São José da Lagoa Tapada; 
São José de Caiana; São José de Espinharas; São José de Piranhas; São José de Princesa; São José do Bonfim; São José do Brejo 
do Cruz; São José do Sabugi; São José dos Cordeiros; São José dos Ramos; São Mamede; São Miguel de Taipu; São Sebastião de 
Lagoa de Roça; São Sebastião do Umbuzeiro; São Vicente do Seridó; Sapé; Serra Branca; Serra da Raiz; Serra Grande; Serra 
Redonda; Serraria; Sertãozinho; Sobrado; Solânea; Soledade; Sossêgo; Sousa; Sumé; Tacima; Taperoá; Tavares; Teixeira; Tenório; 
Triunfo; Uiraúna; Umbuzeiro; Várzea; Vieirópolis; Vista Serrana; Zabelê. Estado do Rio Grande do Norte: Acari; Açu; Afonso Bezerra; 
Água Nova; Alexandria; Almino Afonso; Alto do Rodrigues; Angicos; Antônio Martins; Apodi; Areia Branca; Arês; Augusto Severo; Baía 
Formosa; Baraúna; Barcelona; Bento Fernandes; Bodó; Bom Jesus; Brejinho; Caiçara do Norte; Caiçara do Rio do Vento; Caicó; 
Campo Redondo; Canguaretama; Caraúbas; Carnaúba dos Dantas; Carnaubais; Ceará-Mirim; Cerro Corá; Coronel Ezequiel; Coronel 
João Pessoa; Cruzeta; Currais Novos; Doutor Severiano; Encanto; Equador; Espírito Santo; Extremoz; Felipe Guerra; Fernando 
Pedroza; Florânia; Francisco Dantas; Frutuoso Gomes; Galinhos; Goianinha; Governador Dix-Sept Rosado; Grossos; Guamaré; Ielmo 
Marinho; Ipanguaçu; Ipueira; Itajá; Itaú; Jaçanã; Jandaíra; Janduís; Januário Cicco; Japi; Jardim de Angicos; Jardim de Piranhas; 
Jardim do Seridó; João Câmara; João Dias; José da Penha; Jucurutu; Jundiá; Lagoa de Pedras; Lagoa de Velhos; Lagoa d`Anta; 
Lagoa Nova; Lagoa Salgada; Lajes; Lajes Pintadas; Lucrécia; Luís Gomes; Macaíba; Macau; Major Sales; Marcelino Vieira; Martins; 
Maxaranguape; Messias Targino; Montanhas; Monte Alegre; Monte das Gameleiras; Mossoró; Natal; Nísia Floresta; Nova Cruz; Olho-
d`Água do Borges; Ouro Branco; Paraná; Paraú; Parazinho; Parelhas; Parnamirim; Passa e Fica; Passagem; Patu; Pau dos Ferros; 
Pedra Grande; Pedra Preta; Pedro Avelino; Pedro Velho; Pendências; Pilões; Poço Branco; Portalegre; Porto do Mangue; Pureza; 
Rafael Fernandes; Rafael Godeiro; Riacho da Cruz; Riacho de Santana; Riachuelo; Rio do Fogo; Rodolfo Fernandes; Ruy Barbosa; 
Santa Cruz; Santa Maria; Santana do Matos; Santana do Seridó; Santo Antônio; São Bento do Norte; São Bento do Trairí; São 
Fernando; São Francisco do Oeste; São Gonçalo do Amarante; São João do Sabugi; São José de Mipibu; São José do Campestre; 
São José do Seridó; São Miguel; São Miguel do Gostoso; São Paulo do Potengi; São Pedro; São Rafael; São Tomé; São Vicente; 
Senador Elói de Souza; Senador Georgino Avelino; Serra Caiada; Serra de São Bento; Serra do Mel; Serra Negra do Norte; Serrinha; 
Serrinha dos Pintos; Severiano Melo; Sítio Novo; Taboleiro Grande; Taipu; Tangará; Tenente Ananias; Tenente Laurentino Cruz; 
Tibau; Tibau do Sul; Timbaúba dos Batistas; Touros; Triunfo Potiguar; Umarizal; Upanema; Várzea; Venha-Ver; Vera Cruz; Viçosa; Vila 
Flor. 2) aprovação da base territorial e representação; 3) aprovação do estatuto social; 4) aprovar a filiação à Federação da categoria 
econômica;5) eleição, apuração dos votos e posse da diretoria e conselho fiscal; 6) Outros de interesse da fundação. Maceió, 03 de 
setembro de 2015. Luiz Roberto Messias Ramos, brasileiro, casado, gerente de logística, portador da cédula de identidade RG nº 
5775748-3 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 896282258-04, recebendo correspondência na Rua José Pimentel Leite Passos, 
146, Bairro Trapiche da Barra, Município de Maceió, Estado de Alagoas, CEP 57010-740– Presidente da Comissão Pró-Fundação. 

O PAPA FRANCISCO simplifi cou on-
tem (8) os procedimentos para o 
reconhecimento da anulação dos 
casamentos católicos, para que se 
tornem mais acessíveis e gratuitos.

Numa carta motu proprio (por 
iniciativa do papa), Francisco abo-
liu a necessidade de serem apre-
sentadas duas sentenças de duas 
instâncias eclesiáticas, como exi-
gido anteriormente, para decretar 
a nulidade do casamento católico.

O recurso ao tribunal apos-
tólico romano, Tribunal da 
Rota Romana (Santa Sé), conti-
nua a ser possível, mas em casos 
excepcionais.

Um processo breve está pre-
visto nas dioceses para os casos 
de nulidade mais evidentes, como 
quando a questão é colocada pe-
los dois cônjuges ou com o con-
sentimento do outro. Nestes ca-
sos, cabe ao bispo diocesano ser 
juiz, para que estas decisões res-
peitem “a unidade católica na fé 
e na disciplina”. O papa quer tam-
bém que estes procedimentos se-
jam gratuitos, com a ajuda das 
conferências episcopais.

Uma outra carta motu pro-
prio, de conteúdo semelhante, foi 
publicada para as Igrejas orien-
tais. A reforma altera os procedi-
mentos, tornando-os mais sim-
ples e breves, mas não os motivos 
que justifi cam as anulações, ques-

tão que deverá ser debatida no sí-
nodo dos bispos, no próximo mês.

O papa reafi rma o princípio de 
indissociabilidade do casamento e 
recusa qualquer falta de rigor. A re-
forma segue as recomendações de 
uma comissão criada no ano pas-
sado por Francisco.

Para o presidente da comissão, 
monsenhor Pio Vito Pinto, deca-
no do Tribunal da Rota Romana, o 
papa atuou “com gravidade e gran-
de serenidade e colocou os pobres 
no centro” da questão, sublinhou.

Esta reforma exprime uma 
orientação fundamental do Con-

cílio Vaticano II (1962-65), que 
atribui um papel central aos bis-
pos, sublinhou. Na carta, o papa 
lembra “o enorme número de fi éis” 
que não pode atualmente pedir a 
anulação do casamento “devido à 
distância física e moral das estru-
turas jurídicas” da Igreja.

AS INSCRIÇÕES PARA as provas do 
Exame Nacional de Revalidação de 
Diplomas Médicos Expedidos por 
Instituições de Educação Superior 
Estrangeiras (Revalida) foram aber-
tas ontem (8) e seguem até pró-
ximo dia 21. O exame é feito por 
quem se formou em medicina no 
exterior e quer exercer a profi ssão 
no Brasil. O edital do Revalida 2015 
está publicado da edição de ontem 
(8) do Diário Ofi cial da União.

Na primeira fase, a taxa é R$ 
100. Quem for aprovado, pagará 
R$ 300 na segunda etapa. As ins-
crições são feitas na página do Re-
valida na internet.

O Revalida terá duas etapas de 
avaliação. A data provável para a 
aplicação da primeira etapa é 18 
de outubro. Essa fase terá uma 
avaliação escrita com a aplica-
ção de duas provas, uma objetiva, 
composta por questões de múlti-
pla escola, e a outra com questões 
discursivas.

Na segunda etapa, são avalia-

das habilidades clínicas, com base 
em um conjunto de dez ativida-
des, nas quais os candidatos exe-
cutam tarefas específi cas. As da-
tas prováveis de aplicação da pro-
va de habilidades clínicas são 28 e 
29 de novembro.

O participante poderá esco-
lher a cidade onde fará a primeira 
etapa do Revalida. Os locais onde 
poderá ser feita a avaliação da se-
gunda etapa serão divulgados pelo 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep).

Para participar do Revalida, é 
preciso ser brasileiro ou estrangei-
ro em situação legal no Brasil; ter 
Cadastro de Pessoa Física (CPF) 
emitido pela Receita Federal do 
Brasil; ter diploma médico expedi-
do por instituição de educação su-
perior estrangeira, reconhecida no 
país de origem pelo seu Ministé-
rio da Educação ou órgão equiva-
lente, autenticado pela autoridade 
consular brasileira.

PAPA SIMPLIFICA 
ATO PARA ANULAR  
CASAMENTOS
/ IGREJA /  FRANCISCO ABOLIU A NECESSIDADE DE SEREM APRESENTADAS DUAS SENTENÇAS 
DE DUAS INSTÂNCIAS ECLESIÁTICAS PARA DECRETAR A NULIDADE DO CASAMENTO CATÓLICO

NO FUNDO DO poço. Depois de 
apresentar leve melhora e arran-
car quatro empates nas últimas 
quatro rodadas, o ABC voltou a jo-
gar mal e conheceu a sua 11º der-
rota na segunda divisão nacional. 
Na noite de ontem, 8, no Estádio 
Nabi Abi Chedi, em Bragança Pau-
lista, o time comandado por Hélio 
dos Anjos foi derrotado por 2 a 1 
pelo Bragantino e caiu para a lan-
terna da Série B do Campeonato 
Brasileiro.

O resultado aumentou para 13 
o número de rodadas sem vitórias 
do alvinegro potiguar pela segun-
dona. A última vitória abecedista 
aconteceu há pouco mais de dois 
meses. No dia 7 de julho, em Goiâ-
nia, o elefante derrotou o Atlético-
-GO por 2 a 1, ainda na 11º rodada.

Além disso, a derrota diante do 
Bragantino foi a primeira de Hélio 
dos Anjos à frente do ABC. Desde 
a sua chegada, há pouco menos de 
um mês, o alvinegro conquistou 
quatro empates seguidos e vinha 
apresentando leve melhora.

Porém, diante do Bragantino o 
time potiguar voltou a apresentar 
velhos problemas. Logo nos pri-
meiros minutos, o clube paulista 
já levava perigo ao gol defendido 
por Gilvan. Somente na primeira 
etapa, o goleiro alvinegro fez cin-
co grandes intervenções. Contu-
do, aos 19 minutos, o arqueiro não 
conseguiu conter a boa cabeçada 

do zagueiro Gilberto, que aprovei-
tou cruzamento e fi nalizou com 
categoria. 1 a 0 no placar.

Na virada para o segundo tem-
po, Hélio dos Anjos promoveu mu-
dança no time alvinegro. Welling-
ton Bruno, que pouco apareceu nos 
primeiros 45 minutos, deu lugar a 
Rafi nha. O camisa 18 entrou bem 
no jogo e, aproveitando-se disso, o 
ABC cresceu. Antes dos 10 minu-
tos, foram duas chegadas perigosas 
do time de Natal ao gol adversário.

Todavia, quando a fase não 
é boa, nada ajuda. Aos 11 mi-

nutos, em rápido contra-golpe, 
Alan Mineiro, após ganhar dispu-
ta com o volante Jackson dentro 
da área, ampliou o placar para os 
mandantes.

Apenas seis minutos depois, 
Rafi nha deu uma sobrevida ao 
ABC. Confi rmando a sua boa fase, 
o meia arrancou pela ponta, fez 
grande jogada e diminuiu o placar. 
Só que, aos 33 minutos, a sorte vi-
rou contra o jogador. Uma lesão na 
coxa direita tirou Rafi nha e o ABC 
da partida.

Sem o meia, o rendimento 

abecedista caiu e o Bragantino, 
aos 35 minutos, contando com 
uma falha do goleiro Gilvan, colo-
cou mais uma bola nas redes alvi-
negras. Diego Maurício fechou o 
placar.

A derrota, associada à vitória 
do Mogi Mirim diante do Boa Es-
porte, por 1 a 0, deixa o ABC na 
lanterna da Série B com apenas 
21 pontos conquistados em 24 ro-
dadas. O próximo compromisso 
do alvinegro acontece no sábado, 
quando o time encara o CRB, às 
16:30, na Arena das Dunas

ABC perde de 3 a 1 para o 
Bragantino e vira lanterna 

/ SÉRIE B /

 ▶ Papa Francisco: procedimentos devem ser gratuitos, com a ajuda das conferências episcopais

BENHUR ARCAYAN / MALACAÑANG PHOTO BUREAU

 ▶ Técnico do ABC, Hélio dos Anjos, ainda não conseguiu vencer no comando do time  

EDUARDO MAIA / NJ

INSCRIÇÃO PARA REVALIDAR 
DIPLOMAS VAI ATÉ O DIA 21

/ MEDICINA /
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Conecte-se

Recado
Quero mandar um recado, 
inicialmente, para o Mestre Albimar. 
Seu último texto para o NJ me 
levou de volta à minha infância, 
quando eu, menino abestalhado ia 
para Gargalheira visitar e brincar 
entre as máquinas deixadas pelos 
ingleses no início do século 20, 
quando abandonaram a construção 
do açude por falta de verbas. 
Depois acompanhei a construção, 
desta feita, para valer, graças ao 
Batalhão de Engenharia do Exército 
Brasileiro que o construiu muito 
bem acabado e sem desvio de 
verbas. Você, meu caro Albimar, 
descreveu com muita precisão, a 
tristeza de ver aquele
açude seco. Jamais imaginei que 
aquele ar de água doce fosse 
um dia desaparecer. Me deu até 
vontade de chorar. O outro texto 
em seu Jornal me deixou chateado. 
Para mim, você deveria continuar 
escrevendo. Não sei de suas 
razões, mas fi que certo que este 
moleque, que comentou várias 
vezes seus escritos vai sentir sua 
falta. Para contrabalançar, a edição 
de domingo trouxe uma ótima 
notícia, a volta da Cena Urbana. Eu 
havia comentado com Serejo, há 

algumas semanas atrás que não 
entendia como uma pena como a 
dele não estivesse escrevendo. (Do 
dicionário: pena: estilo, maneira 
de escrever). Quer queiram, quer 
não, Cena Urbana é um marco na 
imprensa do Rio Grande do Norte. 
Na minha opinião, o NJ vai ganhar 
mais qualidade, pois o menino 
da “Rua da Frente” sabe dizer as 
coisas como o leitor gosta. Serejo 
vai se juntar ao time dos que fazem 
do NJ com competência e boa 
qualidade. Não citarei nomes para 
não correr o risco de esquecer 
alguém. A última vez que citei, 
esqueci de Machadinho. Tirando a 
medíocre crônica social, as demais 
páginas me dão o prazer de ler.

Geraldo Batista, 
Via email

Mudança de itinerário
Um grande absurdo isso. Falta de 
respeito com todos os cidadãos e 
usuários que precisam usar esses 
meios de transportes, que além 
de não oferecer nenhum conforto 
e muito menos segurança, nos 
obriga agora a ter que andar mais 
para pegá-lo e ainda corremos o 
risco de perdê-lo, gerando ainda 

insegurança. Sou usuária desses 
transportes e pra mim a única 
coisa que facilitou foi a vida desses 
empresários junto com essa corja 
de políticos que não trabalham, só 
atrapalham! 

Micarla Souza, 
Via portal

Cena Urbana
Excelente notícia neste feriadão. 
Vicente Serejo, sua inteligência, 
lirismo, objetividade fazem de seus 
escritos formas enriquecedoras 
das letras norte-riograndenses. 
Parabéns ao Novo Jornal pela 
escolha e aos leitores saudosos da 
Cena Urbana.

Antonio Alberto, 
Via portal

Tarifa R$3,20
Usuário não aceita aumentos de 
tarifas sem melhoria na qualidade 
do serviço. Melhore o serviço 
atendendo necessidades dos 
usuários que a negociação para 
aumento de tarifa poderá melhorar.

Fátima Pereira, 
Via portal

Faixa para ônibus
Por que não foi colocado redutor 
de velocidade para os ônibus que 
passam a 1000 por hora agora 
na faixa azul? E a ciclofaixa? Não 
vai ter né porque a prioridade é o 
ônibus. O prefeito falou tanto que a 
outra gestão era sem prumo e sem 
rumo que eu acho que ele estava 
tendo uzma premonição sobre sua 
gestão.

Ernesto Viana, 
Via Facebook

Erro
Sr, Diretor de Redação: a palavra 
EXTORÇÃO escrita sim, com essa 
grafi a, na página 10, do “Novo 
Jornal” de hoje, 6 de setembro, nos 
mostra o “nível”dos que redigem as 
notícias desse “jornal” (porque não 
entre aspas?). Lamentável.

Jarbas Borges, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

“Amo Natal maquiada”.
Prefeito Carlos Eduardo Alves, que os críticos 
vinham chamando de “Prefeito Avon”, em 
postagem no twitter.

Renúncia – A qualquer momento 
o desembargador Cláudio Santos 
pode deixar a presidência do Tribunal 
de Justiça potiguar por determinação 
médica.

Empresa – O empresário 
Fernando Montenegro projeta erguer 
um pólo de empresas entre Ceará 
Mirim e Taipú, a começar pela sede 
de uma construtora especializada em 
instalações de energia limpa.

Mandatários – Cresce a cada 
novo dia entre operadores do direito que 
conhecem bem a advogada Rita das 
Mercês Reinaldo a certeza de que os 
desmandos investigados pela “Operação 
Dama de Espadas” nunca teriam sido 
cometidos sem a liderança de atuais 
detentores de mandatos eletivos na 
Assembléia Legislativa e no executivo.

Exemplo – O livreiro Abmael Silva 
está concluindo a preparação de um 
livro com depoimentos de amigos sobre 
o jornalista e líder maçônico Ticiano 
Duarte, falecido há um mês. 

Vaias – Ao tomar a iniciativa de 
procurá-los para retomar o diálogo, o 
governador Robinson Faria desarmou 
um esquema que funcionários da 
Universidade Estadual (Uern) haviam 
preparado para vaiá-lo na abertura 
da Finecap, na última sexta-feira, 
ao desembarcar em Pau dos Ferros. 
Agendou então receber amanhã uma 
representação do grupo em Natal.

(*) Os uernianos bateram ontem 
o recorde de duração de greve de 
servidores estaduais em toda a história 
do Rio Grande do Norte: 107 dias.

Texto – Parabenizo os leitores 
deste NOVO JORNAL pela atração de 
Vicente Serejo, um dos maiores nomes 
do periodismo potiguar.

Despejado – Determinação 
judicial acaba de expulsar o médico e 
deputado estadual Vivaldo Costa (Pros) 
do apartamento em que residia há mais 
de quarenta anos no Hospital do Seridó, 
em Caicó.

Consignados – Enquanto 
enfrenta na justiça ação movida pela 
Zetra Soft, empresa que lhe prestava 
serviços na negociação de empréstimos 
consignados em folha desde 2009, 
mediante contrato para até 2017, o 
governo do Estado, que a descredenciou 
em março último, acumula reclamações 
de servidores encalacrados.

Saudade – Celebração de missa 
a partir das 19 horas, na Catedral 
Metropolitana de Natal, marcará na 
próxima segunda-feira, 14, o transcurso 
do primeiro aniversário da morte do 
saudoso governador Iberê Ferreira de 
Souza.  

Menos – O prefeito José Leonardo 
Cassimiro de Araújo, o “Naldinho” de 
São Paulo do Potengí, resolveu reduzir 
os salários seu e dos auxiliares como 
tentativa de reequilibrar as contas da 
municipalidade.

Fator – As atenções dos 
aposentados potiguares se voltam 
hoje para o Congresso Nacional, que 
apreciará um veto da presidanta Dilma 
Rousseff relativo ao fator previdenciário, 
mecanismo usado para calcular a 
aposentadoria.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Áureo Fernandes Borges Neto, 
Ivoncísio Meira de Medeiros, João Maria 
da Silva, Laíse Terezinha Morais de 
Souza e Rogéria Costa.

Ação – A justiça promoverá no 
próximo dia 16 a primeira audiência 
ensejada pela ação por improbidade 
administrativa que a ex-prefeita Maria 
das Graças Marques move contra 
seu sucessor na chefi a do governo de 
Monte Alegre, o comerciante Severino 
Rodrigues.

Músculos – Depois de mais 
de um ano paralisadas, avançam 
celeremente, no Natal Shopping Center, 
as obras de implantação da unidade 
natalense da rede de academias de 
ginástica controlada pelo global Luciano 
Hulk.

Livro – O ministro Augusto Nardes, 
do Tribunal de Contas da União (TCU), 
lançará amanhã em Natal seu livro 
“Governança Pública – O Desafi o do 
Brasil”.

Astronomia – O jovem natalense 
Frederico Andrade Monteiro Filho 
concorre a representar o Brasil nas 
olimpíadas Internacional de Astronomia 
e Astrofísica e Latino Americana de 
Astronomia e Astronáutica.

Saúde – É precária a situação 
de saúde de Dodora, esposa do 
empresário aposentado Afrânio Amorim. 
Há dias ela está internada na Casa de 
Saúde São Lucas.

Dilma – A desvalorização do real 
em relação ao dólar norte-americano 
chegou a 71,57% nos doze meses 
encerrados semana passada.

Parelhas – É a de Parelhas, e 
não a de Santana do Seridó, onde já foi 
prefeito duas vezes, a prefeitura que o 
atual secretário de Articulação Política 
do governo do Estado, servidor público 
Hudson Brito, quer disputar no próximo 
ano.

Greve – Pedindo 27% e 
fortalecidos na semana passada 

pela adesão dos médicos peritos, os 
servidores da Previdência Social ainda 
não dão idéia de até quando esticarão a 
greve que fazem há uns setenta dias.

Cartão – O aeroporto Aluizio 
Alves acaba de modifi car o sistema 
de pagamento pelas vagas em seu 
estacionamento. Agora o usuário paga 
na estação de passageiros, usando 
um cartão plástico, em substituição ao 
velho ticket de papel, que entrega na 
saída do terminal.

Renúncia – Colegas do prefeito 
Francisco José da Silveira Júnior acham 
que ele renunciará à presidência da 
Federação dos Municípios (Femurn) até 
depois de amanhã. Caber-lhe-á então 
liderar um encontro de alcaides do 
Seridó em Acari.

Negativo – O Rio Grande do 
Norte ostenta o quarto maior grau de 
desigualdade no Nordeste, conforme 
recente avaliação do Coefi ciente Gini, 
adotado pela Organização das Nações 
Unidas para Ciência, Educação e 
Cultura (Unesco).

Pressão – A saída do blogueiro 
Marcelo Abdon da diretoria de futebol 
do ABC levou integrantes do clube 

a espalhar a versão de que ele se 
mostrou tão inadequado para trabalho 
em equipe quanto na Associação de 
Criadores (Anorc), cujo estafe havia 
deixado no início do ano. No parque 
Aristófanes Fernandes, porém, consta 
que sua cabeça havia sido pedida em 
nome do governador Robinson Faria.

Nua – Segundo moradores 
de Parelhas, a base local da Polícia 
Militar não participou do Desfi le da 
Independência, anteontem, por falta de 
fardamento.

Solar – Moradores de Caiçara 
do Rio do Vento temem que os cortes 
de investimentos determinados 
ultimamente pela presidanta Dilma 
Rousseff interrompam pesquisas 
sobre a utilização de tecnologia 
ainda inédita na geração de energia 
solar no município. Desde 2012 o 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) vinha 
fi nanciando a instalação, ali, de 
plataformas geradoras através de 
parceria entre uma universidade 
sediada em Pirassununga, São Paulo, 
e a agência espacial do governo da 
Alemanha. 

Memória – Manoel Procópio de 
Moura.

Paz – O governador Robinson Faria 
se reconciliou com os procuradores do 
Estado, alguns dos quais haviam até 
ameaçado levá-lo à justiça. 

Oposição – A despeito de ser 
fi liado ao PMDB, o novo vereador 
Rogério Pessoa Diniz tomou posse, 
semana passada, como de oposição ao 
prefeito de Extremoz, seu correligionário 
formal Klaus Rego.

Barragem – Muitos seridoenses 
se mostram preocupados com fi ssuras 
que vêem na barragem de Passagem 
das Traíras, em Caicó. Acham que 
podem provocar seu arrombamento.

Educação – A comissão de 
Educação da Câmara Federal entregou 
estes dias a medalha Darcy Ribeiro à 

professora natalense Débora Araújo 
Seabra de Melo, por sua contribuição 
ao ensino no Brasil.

Promessas – O anúncio da 
construção de um grande resort em 
Touros, feito há poucos dias pelo grupo 
Vila Galé, exumou duas lembranças 
em Natal. Uma foi a de que há alguns 
anos o litoral potiguar contava com 
mais de 160 empreendimentos do 
gênero autorizados pelos órgãos 
competentes, em construção e a serem
construídos, sem que quase nada 
saísse desde então do papel. Outra foi 
a da construção de uma cidade para 
trinta mil famílias de idosos norte-
americanos anunciada para perto 
de Touros, nos anos oitenta, por um 
empresário israelita que depois sumiu 
do mapa. 

Homenagem – Cícero Enfermeiro.
Devolver – A administração 

judiciária de Mossoró tem sido elogiada 
por lançar um projeto que visa fornecer 
à sociedade benefícios culturais 
e sociais patrocinados pelo que 
recebe em termos de multas e outras 
contribuições de partes de processos. É 
o “Devolver para Reparar”.

Livro – É no próximo dia 16, às 
19 horas, no Lar Espírita Alvorada 
Nova, em Parnamirim, que a jornalista 
Glácia Marilac e discípulos da saudosa 
líder espírita natalense Dagmar Melo 
autografarão seu livro “Dagmar – A 
prática do Amar”.

Grana – A Mega-Sena pagará 27 
milhões de reais a quem acertar seus 
números hoje.

Mutantes - O candidato do 
prefeito de Jardim do Seridó, padre 
Jocimar Dantas de Araújo, a vice-
prefeito é o vereador Iron Lucas 
de Oliveira Júnior (PSD), que até 
poucos meses se caracterizava por 
esculhambá-lo e a seu pai, vereador, 
Joaci Costa de Araújo (PMDB), na 
tribuna da câmara municipal e no 
ministério público.  

ROMPIMENTO RONDA PT E PSD

Dois fatos protagonizados por petistas mossoroenses e um 
anúncio de candidatura em Natal mostraram nos últimos dias que 
o PSD e o PT se afastam um do outro no rumo das urnas de 2016.

O vice-prefeito Luiz Carlos Mendonça Martins liderou uma 
vaia com que correligionários petistas estigmatizaram o prefeito 
Francisco José de Lima da Silveira Júnior, social-democrata, du-
rante desfi le militar, domingo, em Mossoró.

Em Natal, a professora Maria do Socorro Batista, até então 
secretária adjunta de Educação, malhou o governador Robin-
son Faria, presidente regional do PSD, ao discursar em cerimô-
nia, atraindo sua exoneração.

Até então silente quanto à candidatura do deputado estadu-
al Fernando Mineiro a prefeito de Natal, a senadora Fátima Be-
zerra, sua correligionária no PT, o nominou nesta condição de-
pois de Robinson começar a mostrar que o parlamentar deixou 
de ser o nome de sua preferência.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Cidadania: direito ou dever?
Esta quinta-feira, 10/09, se celebra o Dia da Educação Cidadã no Rio Grande do Nor-

te, institupído por lei em 2013. Atos em Natal – na Praça Pedro Velho, às 15h – em Assú e 
São Gonçalo do Amarante celebrarão a data, que faz parte de um movimento muito maior, o 
Setembro Cidadão, criado por iniciativa de um grupo de voluntários, capitaneados pelo juiz 
Jarbas Bezerra e pela advogada Lígia Limeira, incansáveis batalhadores dos direitos e de-
veres da cidadania.

Durante todos os dias de setembro, graças ao projeto que os dois apresentaram em 
2013 ao governo estadual, que o endossou, encaminhando para a Assembleia Legislativa, 
em forma de lei, aprovada unanimemente, os cidadãos norte-rio-grandenses recebem uma 
carga maciça de informações sobre como se tornar um cidadão melhor, contribuindo para o 
seu próprio o bem estar e o da coletividade.

São noções simples, que vão desde o não jogar seu lixo nas ruas até o respeito aos ido-
sos e aos portadores de necessidades especiais. Gestos de gentileza, mas acima de tudo, 
de respeito à coletividade, são ensinados em cartilhas e transmitidos através de palestras 
e campanhas feitas com o apoio de várias entidades públicas e privadas. O Rio Grande do 
Norte é pioneiro na iniciativa que merece todos os aplausos e apoios.

Momento bem propício a essa discussão: cidadania é um direito ou um dever?
Direito precípuo, claro, a cidadania é também um dever para cada um de nós. Nesses 

tempos em que no Brasil só se fala em escândalos, em atos de corrupção em diferentes 
esferas de poder, nunca é demais lembrar: o cidadão comum, nós, temos que olhar para o 
próprio umbigo e ver o que estamos fazendo em defesa da cidadania. Precisamos identifi car 
o que estamos fazendo de errado, o que devemos corrigir se de fato queremos um mundo 
melhor para viver.

No momento em que furamos uma fi la, atiramos lixo nas ruas, desrespeitamos as regras do 
trânsito, tentamos auferir privilégios pessoais usando de estratagemas para ludibriar o sistema, 
faltamos com o respeito ao outro – enfi m, vivemos situações em que colocamos nossos preten-
sos direitos acima dos direitos da coletividade e das normas, estamos infringindo a cidadania.

Para dar um exemplo: quem contrata um carroceiro para retirar da sua porta o seu pró-
prio lixo produzido com podas, entulhos ou mesmo móveis e utensílios domésticos impres-
táveis, para que esse carroceiro jogue o lixo pouco adiante, na porta de alguma outra pessoa, 
em algum terreno baldio ou simplesmente em um canteiro qualquer da cidade, está longe 
de ser um bom cidadão. O seu lixo, que deveria ser recolhido apropriadamente, através da 
companhia de limpeza municipal ou de uma empresa especializada – o que é o dever de to-
dos – acaba onerando o município, atingindo outro cidadão que não tem nada com a história 
e a coletividade, já que deixa a cidade suja e, não raro, vai parar em bocas de lobo e bueiros, 
entupindo tudo e provocando alagamentos. É a falta de educação de uns, prejudicando todos 
e gerando gastos públicos evitáveis.

E quando o sujeito chega com seu carrão e estaciona em vagas destinadas a idosos e/
ou a pessoas com defi ciência e ainda se acha cheio de razão? Infelizmente, essa é uma cena 
comum na nossa cidade, Como o é o desrespeito às regras de trânsito ou até mesmo a falta 
de gentileza no trânsito – no fi nal de semana passado, em Ponta Negra, um troglodita saiu 
do seu carro, irritado com uma desavença no trânsito, e, através da janela aberta do outro 
carro, agrediu com socos uma senhora acompanhada de crianças. O brutamontes decerto 
não sabe o que é ser cidadão.

Daí a importância de grande parte da programação do Setembro Cidadão ser voltado 
para ensinar conceitos as crianças e adolescentes, cidadãos em formação. Que se formem 
melhores cidadãos, cientes de que cidadania é direito, mas é acima de tudo um dever.

NR - A Redação lamenta 
o erro, fruto de falha na 
revisão, e se desculpa 
com os leitores e com o 
missivista em especial. 
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O PROGRAMA “TROCA Econômica”, 
da Cosern, atingiu a marca de 400 
equipamentos vendidos após um 
mês de operações. A iniciativa faz 
parte do Programa de Efi ciência 
Energética da Cosern e aprovado 
pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel).

A proposta do programa é in-
centivar a troca de produtos usa-
dos com alto gasto de energia por 
outros novos, subsidiados com va-
lores que podem variar de R$ 285 
a R$ 585, dependendo do equipa-
mento, que deve ser de menor ou 
igual capacidade ao anterior.

Na lista dos produtos constam 
geladeiras, máquinas de lavar, ar-
-condicionado, refrigerador ou fre-
ezer. A maioria com Selo Procel de 
Economia de Energia, exceto a lava-
dora de roupas de 8 kg e 11 kg, onde 
será aceita a etiqueta Inmetro A.

O objetivo é provocar a redu-
ção de consumo e, por consequên-
cia, diminuição da conta de ener-
gia da população que pode chegar 
a 30% por cada consumidor, cal-
cula a companhia.

A estimativa da Cosern é a de 
vender 1715 produtos até janeiro 
do próximo ano, quando está pre-
visto o encerramento do programa. 

“Essa média do primeiro mês 
está dentro da nossa perspecti-
va e esperamos, quem sabe, atin-
gir a meta até dezembro”, conta o 
gestor de assistência energética da 
Cosern, José Júlio Melo Machado.

Para ter acesso ao benefício, o 
consumidor pode seguir duas ver-
tentes. A primeira é direcionada às 
lojas parcerias Insinuante (Natal e 
Mossoró) ou Centraltec (Natal). 

Basta o consumidor se cadas-
trar, escolher o produto e receber 
no ato da compra o abatimen-
to no valor total. Logo, a empresa 

marca para recolher o antigo equi-
pamento, que deve estar funcio-
nando e entregar o novo.

Na segunda opção, o consumi-
dor deve se dirigir a qualquer loja 
varejista e efetuar a compra do 
produto. 

Em seguida, procurar o stand 
do programa, localizado no Shop-
ping Midway Mall (piso L3), apre-
sentar a nota fi scal  e se cadastrar. 
A nota tem validade de 30 dias, a 
partir da data da sua emissão.

Após efetuar o cadastro, o con-
sumidor recebe um cartão carre-
gado com o valor do bônus equi-
valente ao produto adquirido em 
até 15 dias úteis. 

“O consumidor vai receber o 
bônus do mesmo jeito, apenas 
com o hiato de tempo maior”, res-
salta José Júlio.

O valor do bônus poderá ser 
utilizado como débito pelo clien-
te em qualquer estabelecimento 
comercial.

Ainda para participar, os con-
sumidores devem atender a ou-
tros critérios, entre eles ser maior 
de 18 anos; apresentar conta de 
energia classifi cada como residen-
cial ou residencial baixa renda; es-
tar adimplente com a Cosern e 
ter média mensal dos três maio-
res consumos de energia dos últi-
mos 12 meses igual ou maior que 
80 kWh/mês.

Os equipamentos antigos re-
colhidos serão encaminhados 
para uma empresa de manufatura 
reserva em São Paulo para retirada 
dos gases, aço e plásticos.

“Além do compromisso com a 
efi ciência energética, também te-
mos a preocupação com os impac-
tos ambientais desses produtos”.

No ato da troca, em qualquer 
das duas alternativas, o consumi-
dor ainda ganha três lâmpadas de 
LED de 10W, para estimular ainda 
mais a economiza, uma vez que 
o produto proporciona economia 

de até 83% em relação às lâmpa-
das incandescentes. 

ÍNDICE DE ECONOMIA 
DOS PRODUTOS

De acordo com a Cosern, ao 
substituir um refrigerador obsole-
to, por exemplo, por um novo já 
com Selo Procel, seja ele de me-
nor ou igual capacidade, pode ge-
rar uma redução de até 30% de 
energia. O percentual também é o 
mesmo quanto ao desperdício de 
uma geladeira em mau estado de 
conservação nas residências.

No caso das máquinas de lavar 
roupa, o índice de economia pode 
chegar a 10%. 

Para ar condicionado 23%. No 
caso do freezer, a troca pode promover 
uma redução de até 35%, média maior 
do que a esperada pela Companhia.

No programa Troca Econômi-
ca cada consumidor tem direito à 
substituição de dois equipamen-
tos por conta contrato.

A PROJEÇÃO DE instituições 
fi nanceiras para o encolhimento 
da economia este ano teve a 
oitava alta seguida. A estimativa 
para a queda do Produto 
Interno Bruto (PIB), soma 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país, chegou 
a 2,44%. Na semana passada, 
estava em 2,26%. Para 2016, a 
projeção de retração passou de 
0,4% para 0,5%, no quinto ajuste 
consecutivo.

Essas estimativas são do 
boletim Focus, uma publicação 
semanal elaborada pelo Banco 
Central (BC), com base em 
projeções de instituições 
fi nanceiras para os principais 
indicadores da economia.

Na avaliação do mercado 
fi nanceiro, a produção industrial 
deve apresentar retração de 6%, 
este ano, contra 5,57% previstos 
na semana passada. Em 2016, 
a expectativa é de recuperação 
do setor, com crescimento de 
0,72%, ante a previsão anterior 
de 0,89%.

Em 2015, a infl ação deve 
superar a meta estabelecida 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (4,5%, com limite 
superior de 6,5%). A estimativa 
das instituições fi nanceiras para 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) este 
ano foi ajustada de 9,28% para 
9,29%. Para o próximo ano, a 
projeção passou de 5,51% para 
5,58%.

Para tentar trazer a infl ação 
para a meta, o Banco Central 
elevou a taxa básica de juros, a 
Selic, por sete vezes seguidas. 
Depois desse ciclo de alta, na 
reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom) na semana 
passada, a Selic foi mantida em 
14,25% ao ano.

Para as instituições 

fi nanceiras, a Selic deve 
permanecer em 14,25% ao ano 
até o fi m de 2015 e ser reduzida 
em 2016. A projeção mediana 
(desconsidera os extremos 
da estimativa) para o fi m do 
próximo ano segue em 12% ao 
ano.

A taxa Selic é usada nas 
negociações de títulos públicos 
no Sistema Especial de 
Liquidação e Custódia (Selic) 
e serve como referência para 
as demais taxas de juros da 
economia. Ao reajustá-la para 
cima, o BC contém o excesso 
de demanda que pressiona os 
preços, porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. Quando 
reduz os juros básicos, o Copom 
barateia o crédito e incentiva 
a produção e o consumo, mas 
alivia o controle sobre a infl ação.

Ao manter a Selic, o BC 
indica que ajustes anteriores 
foram sufi ciente para produzir 
os efeitos esperados na 
economia. Para o Banco Central, 
os efeitos de elevação da Selic se 
acumulam e levam tempo para 
aparecer.

O boletim Focus também 
traz a projeção para a infl ação 
medida pelo Índice Geral de 
Preços – Disponibilidade 
Interna (IGP-DI), que subiu 
de 7,69% para 7,75%, este ano. 
Para o Índice Geral de Preços - 
Mercado (IGP-M), a estimativa 
passou de 7,61% para 7,63%, em 
2015. A estimativa para o Índice 
de Preços ao Consumidor da 
Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (IPC-Fipe) subiu de 
9,23% para 9,33%, este ano.

A projeção para a cotação 
do dólar, ao fi nal este ano foi 
ajustada de R$ 3,50 para R$ 3,60. 
Para o fi m de 2016, a projeção 
passou de R$ 3,60 para R$ 3,70.

O GOVERNO EDITARÁ uma medida 
provisória tratando da repatriação 
de dinheiro enviado ilegalmente 
por brasileiros ao exterior. Atual-
mente, um projeto de lei está em 
urgência no plenário do Senado, 
estipulando a cobrança de 17,5% 
de Imposto de Renda e mais 17,5% 
de multa pelo envio irregular dos 
recursos para outro país. No en-
tanto, sem acordo com a Câma-
ra dos Deputados sobre a matéria, 
há o receio dos senadores de que o 
texto seja engavetado na Câmara 
depois de ser aprovado no Senado.

“O governo entendeu que da-
ria mais dinâmica, seria mais ágil, 

no projeto de repatriação seria [a 
edição de] uma medida provisória 
(MP). Uma vez que uma MP edita-
da começa a valer [imediatamen-
te] e, em razão de algumas ques-
tões de caráter jurídico, nós enten-
demos que a melhor solução seria 
essa”, disse, em plenário, o líder do 
governo, senador Delcídio Amaral 
(PT-MS).

Segundo ele, o governo preten-
de manter na MP o texto discutido 
pelos senadores. Delcídio é o rela-
tor do projeto no Senado, apresen-
tado pelo senador Randolfe Rodri-
gues (PSOL-AP). A preocupação 
deles, agora, é que o texto da MP 

não seja desfi gurado ao ser discu-
tido pelos deputados, que terão a 
palavra fi nal, porque ele iniciará a 
tramitação pela Câmara.

Segundo Delcídio, além da Me-
dida Provisória, o governo deverá 
enviar um projeto de lei tratando 
da questão criminal. A preocupa-
ção é tratar tanto dos crimes sone-
gação de impostos e evasão de di-
visas, quanto excluir da regulariza-
ção o dinheiro que possa ser pro-
veniente de atividades criminosas. 
“Se isso não for muito bem traba-
lhado, muito bem costurado, você 
frustra um projeto que é extrema-
mente relevante por causa da área 

criminal”, afi rmou.
Para o presidente do Senado, 

Renan Calheiros (PMDB-AL), o 
mais importante é que a matéria 
comece a ter efi cácia o quanto an-
tes, porque a repatriação do dinhei-
ro de brasileiros no exterior pode-
rá ajudar a resolver o problema do 
défi cit fi scal previsto para o próxi-
mo ano. “Nós vamos aguardar que 
o governo defi na o que vai fazer 
com a repatriação. Se ele quer agili-
zar, pode mandar um projeto de lei 
com urgência ou pode editar uma 
medida provisória. O fundamental 
é que tenha efi cácia imediata, isso 
vai ajudar o país”, disse Renan.

O DÓLAR COMERCIAL fechou em 
queda ontem, após o anúncio 
de aumento da intervenção do 
Banco Central (BC) no mercado 
de câmbio. Na última sexta-
feira (4), após o fechamento 
do mercado, o BC anunciou 
que fará na tarde desta terça-
feira um leilão para venda 
de até US$ 3 bilhões das 
reservas internacionais, com 
o compromisso de comprar 
novamente os dólares em 
novembro. Com mais dólares no 
mercado, o BC tenta suavizar a 
alta da moeda.

A moeda norte-americana 
fechou a R$ 3,81, com queda 
de 1,07%. Na mínima do dia, 
às 9h40, a cotação fi cou em R$ 
3,7825.

Na última sexta-feira, 
o dólar fechou cotado a R$ 
3,8605, com alta de 2,68%, a 
cotação é a mais alta desde 
outubro de 2002. O dólar passou 
por trajetória ascendente, 
reagindo a incertezas políticas e 
econômicas e à crise chinesa.

Essa operação do BC, 
chamada no mercado de leilão 
de linha, não era feita desde 
março deste ano. Naquele 
mês, o banco anunciou um 
leilão de rolagem (renovação 
de vencimento), mas além 
da renovar, vendeu US$ 200 
milhões. A última vez que o BC 

fez leilão de linha, sem rolagem, 
foi em dezembro de 2014, 
quando vendeu US$ 2 bilhões.

Ao vender dólares por 
meio dos leilões de linha, o 
Banco Central retira dólares 
das reservas internacionais, 
mas apenas por um período. O 
dinheiro volta às reservas com 
a compra feita pelo BC na data 
estabelecida no leilão.

Além desse leilão de linha 
anunciado para hoje, o BC tem 
usado outra ferramenta para 
intervir no mercado de câmbio, 
os swaps cambiais. Nesse caso, 
a intervenção não compromete 
as reservas internacionais. O 
BC oferta contratos de troca 
de rendimento no mercado 
futuro. Apesar de ser em reais, 
as operações são atreladas 
à variação do dólar. No 
swap cambial, a autoridade 
monetária aposta que o dólar 
subirá mais que a taxa DI (taxa 
de depósito interbancário, ou 
seja, a cobrada em transações 
entre bancos). Os investidores 
apostam o contrário. No fi m 
dos contratos, ocorre uma 
troca de rendimentos (swap) 
entre as duas partes. Quando o 
dólar sobe, o BC tem prejuízo 
proporcional ao número de 
contratos em vigor. Quando 
a cotação cai, os investidores 
deixam de lucrar.

‘TROCA ECONÔMICA’ 
VENDE 400 ITENS
/ SUSTENTÁVEL /  PROGRAMA DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA DA COSERN, “TROCA ECONÔMICA” 
ATINGE A MARCA DE 400 EQUIPAMENTOS VENDIDOS EM UM MÊS

 ▶ A estimativa é vender 1.715 produtos até janeiro do próximo ano, quando está previsto o encerramento do programa

FÁBIO CORTEZ / NJ

Governo editará MP para 
repatriar dinheiro do exterior

/ RECEITA /

FOCUS ESTIMA QUEDA DE 
2,26% NA ECONOMIA

DIA DE TRÉGUA DO DÓLAR

/ PIB /

/ CÂMBIO /

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL
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DIANTE DA PREVISÃO de orçamen-
to defi citária, os investimentos 
em áreas como saúde, educação 
e habitação em 2016 depende-
rão da arrecadação e podem so-
frer impactos com a perda de re-
ceitas. Entre os programas atin-
gidos, estão o Minha Casa, Mi-
nha Vida, que tem o lançamento 
da terceira fase marcado para 
esta semana. A confi rmação 
veio do ministro das Comunica-
ções, Ricardo Berzoini, em en-
trevista após reunião com a co-
ordenação política do governo. 

“Na parte de investimento, será 
importante olharmos de acordo 
com a arrecadação e com o que 
está programado de investimen-
tos. Os programas da área de in-
vestimentos físicos, que envol-
vem educação, saúde e habitação 
são programas que evidentemen-
te não podem ser feitos sem o ali-
nhamento total com a programa-
ção orçamentária”, disse o minis-
tro, após ressaltar que programas 
sociais como o Bolsa Família estão 
“absolutamente preservados”. Ber-
zoini deu entrevista depois da reu-
nião de coordenação política, co-
mandada pela presidenta Dilma 
Rousseff .

O lançamento da terceira eta-
pa do Minha Casa, Minha Vida 
está previsto para quinta-feira 
(10). Segundo Berzoini, não há ex-
pectativa de adiamento do anún-
cio. “É um programa de grande 
impacto social e orçamentário e 
a Fase 3 certamente vai ser a con-

tinuidade, evidentemente ajusta-
da à disponibilidade orçamentá-
ria. Não creio que haja nenhum 
adiamento, mas há simplesmen-
te essa fase fi nal de alinhamento 
do programa com o orçamento da 
União.”

O ministro defendeu a estraté-
gia do governo que enviou ao Con-
gresso Nacional, na semana passa-
da, a proposta orçamentária para 
2016 com previsão de défi cit de R$ 
30,5 bilhões, mas disse que o Palá-
cio do Planalto está buscando al-
ternativas para reverter a previsão 
defi citária.

“É preciso reposicionar todas 
as estratégias do governo para en-
frentar essa situação econômica 
relevante”. Segundo Berzoini, o go-
verno está aberto ao diálogo para 
chegar a alternativas para o dé-
fi cit. “É posição do governo per-
seguir o superávit fi scal. Não va-
mos abrir mão de buscar alterna-
tivas, acreditamos que há alterna-
tivas de baixo impacto na infl ação 
e na atividade produtiva e que é 
possível construir isso no diálogo”, 
destacou.

A discussão sobre a tramita-
ção da proposta orçamentária 
para 2016 no Congresso foi o prin-
cipal tema da reunião de hoje en-
tre Dilma, dez ministros e líderes 
do governo na Câmara dos Depu-
tados, no Senado e no Congresso 
Nacional. Além de negociar alter-
nativas para reverter a previsão de 
défi cit, Berzoini disse que o gover-
no está preocupado em evitar a 

aprovação de propostas que au-
mentem despesas da União.

Também participaram da reu-
nião de coordenação política os 
ministros da Casa Civil, Aloizio 
Mercadante; da Ciência, Tecno-
logia e Inovação, Aldo Rebelo; da 
Secretaria de Aviação Civil, Eliseu 
Padilha; da Secretaria de Comuni-
cação Social, Edinho Silva; de Mi-
nas e Energia, Eduardo Braga; das 
Cidades, Gilberto Kassab; da De-
fesa, Jaques Wagner; da Justiça, 

José Eduardo Cardozo; e do Pla-
nejamento, Nelson Barbosa; além 
dos líderes do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE); no Sena-
do, Delcídio Amaral (PT-MS); e no 
Congresso, senador José Pimentel 
(PT-CE).

O vice-presidente Michel Te-
mer, que sempre participa das reu-
niões de coordenação política, não 
veio ao Palácio do Planalto nes-
ta manhã justifi cando problemas 
pessoais.

A TAXA DE juros cobrada 
pelos bancos continua em 
alta no mês de setembro. 
Dados divulgados ontem pela 
Fundação Procon mostram 
que das sete instituições 
fi nanceiras avaliadas, três 
elevaram as taxas do cheque 
especial e uma elevou a 
do empréstimo pessoal. A 
pesquisa foi realizada no 
dia 2 de setembro no Banco 
do Brasil, Bradesco, Caixa 
Econômica Federal, HSBC, 
Itaú, Safra e Santander. Os 
dados se referem às taxas 
máximas pré-fi xadas para 
clientes não preferenciais.

No dia da pesquisa do 
Procon, a taxa média cobrada 
pelos bancos no cheque 
especial era 11,9% ao mês, 
superior à de agosto, quando 
a média era 11,67%. A maior 
alta ocorreu no Banco do 
Brasil, que alterou a taxa do 
cheque especial em setembro 
de 10,53% para 11,38% ao 
mês. Também elevaram os 
juros do cheque especial 
o Bradesco (de 11,3% para 
11,64% ao mês) e o HSBC 
(de 13,21% para 13,67%  ao 
mês). Os demais bancos 
mantiveram a taxa do cheque 
especial.

Já no empréstimo pessoal, 
a taxa média de juros cobrada 
pelos bancos foi 6,26% ao 
mês. O valor é superior ao de 
agosto, quando a taxa média 
cobrada era 6,23% ao mês. O 
único banco que elevou os 
juros do empréstimo pessoal 
foi a Caixa, que passou de 
4,6% ao mês para 4,8% ao mês.

GOVERNO ADMITE 
CORTES NO “MINHA CASA”
/ FINANÇAS /  COM PREVISÃO DE DÉFICIT ORÇAMENTÁRIO, GOVERNO ADMITE  CORTES NO 
PROGRAMA HABITACIONAL “MINHA CASA, MINHA VIDA”, E TAMBÉM NA SAÚDE E EDUCAÇÃO

BANCOS 
ELEVAM 
CHEQUE 
ESPECIAL

/ JUROS /

É PRECISO 
REPOSICIONAR TODAS 
AS ESTRATÉGIAS 
DO GOVERNO PARA 
ENFRENTAR ESSA 
SITUAÇÃO ECONÔMICA 
RELEVANTE”

Ricardo Berzoini
Ministro das Comunicações

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL
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TRÊS EPISÓDIOS OCORRIDOS ontem 
puseram novamente em evidên-
cia a crise do sistema penitenciá-
rio do Rio Grande do Norte. Além 
das duas fugas registradas uma 
em Nísia Floresta e a outra em 
Mossoró, houve também a divul-
gação de uma carta do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) dire-
cionada à direção do Pavilhão Ro-
gério Coutinho Madruga, em Al-
caçuz. Os detentos ligados à fac-
ção criminal pedem melhorias na 
unidade e regalias, sob a amea-
ça de realizar novas rebeliões pelo 
estado.

A carta escrita pelos próprios 
presidiários exige “urgência” e dá 
oito dias para resposta por parte 
do Estado às “reivindicações”. “Vi-
nhemos reivindicar da melhor for-
ma possível da melhoria da unida-
de carcerária e caso esta petição 
não for atendida na forma que es-
tamos reivindicando, iremos faser 
aconrecer da forma que nois sabe 
faser, paralisando o Nordeste e fa-
sendo rebeliões em todas as ca-
deias” (sic).

A Secretaria de Justiça e Cida-
dania informou, através da asses-
soria de comunicação da pasta, 
que a política do Estado é de pro-
mover nos presídios tudo o que 
determina a lei. O que for pedido 
pelos apenados e não foi de com-
petência do Executivo providen-
ciar, não será feito. A assessoria in-
formou ainda que esta é uma ma-
neira de os presos pressionarem a 
Secretaria, e que cabe à adminis-
tração pública ceder ou não a esta 
pressão.

Todos os pedidos dos presidi-
ários dizem respeito ao pavilhão 
Rogério Coutinho Madruga, que 
fi ca dentro da Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz, a maior unidade 
prisional do rio Grande do Norte. 
Apesar dos dois presídios fi carem 
no mesmo local, possuem admi-
nistrações diferentes.

O Primeiro Comando da Ca-
pital e o Sindicato do Crime do 
RN, facção local, já protagoniza-
ram no mês passado diversas ce-
nas de violência dentro de algu-
mas carceragens potiguares, na 
capital e no interior. Foram re-
gistrados homicídios dentro dos 
presídios, evidenciando a fal-
ta de controle que o Estado tem 
sob a administração penitenci-
ária. O descontrole é novamen-
te posto em prova após o envio 
da carta.

No documento divulgado on-
tem pelos detentos, eles enume-
ram 13 quesitos eleitos como prio-
ridades, reivindicações que devem 
ser cumpridas pelo Governo do 
Estado para que não haja repre-
sália dentro do sistema prisional. 
A primeira delas é a visita íntima, 
seguida da liberação de televisão 
para os presos e ventiladores, sob 
a alegação de que faz muito calor 
dentro das celas.

O promotor Antônio de Si-
queira Cabral, da 39ª Promoto-
ria de Tutela do sistema Prisional, 
afi rmou ver com preocupação a 
carta. “Só mostra o que eu já disse 
em outra oportunidade, que o Es-
tado não tem controle do sistema 
prisional”, critica.

Para Siqueira, é necessário que 
o governo avalie os pontos propos-
tos pelos apenados e, como infor-
mou a Sejuc que iria fazer, garan-
tir os direitos determinados por 
lei. “Não deve aceitar qualquer im-
posição. Todos podemos reivindi-
car nossos direitos, mas não com 
ameaça”, argumenta o promotor 
de Justiça, que preside também o 
Fórum Permanente de Discussão 
do Sistema Prisional.

No início deste ano de 2015, 
houve motins espalhados por 14 
unidades prisionais do Estado. 
Um quebra-quebra foi promovi-
do nas penitenciárias e até agora 
o Executivo ainda tenta recuperar 
o que foi depredado pelos presidi-
ários e reabrir as vagas do sistema, 
perdidas em virtude das deteriora-
ções. A situação, que já era de falta 
de vagas nos presídios, tem fi cado 
pior deste então.

À época, eles também fi zeram 
exigências ao governo, que incluí-
am até mudanças na administra-
ção penitenciária, além de plei-
tos relativos a melhorias estrutu-
rais e cumprimentos de deveres 
legais. “Os motins do início do ano 
só desnudaram o sistema e mos-
traram o descontrole do Estado”, 
enfatiza o promotor Antônio de 
Siqueira.

As rebeliões cessaram depois 
que uma comissão com repre-
sentantes do Estado e da socieda-
de civil conversou com os líderes 
das movimentações para acordar 
o fi m dos motins. Entre os pontos 
que o Executivo não abriu mão, 
estava a reorganização das dire-
ções das unidades. Entretanto fi -
cou acordado que tudo o que fosse 
relativo a direitos que estivessem 
sendo privados em virtude das de-
fi ciências do sistema penitenciá-
rio seria consertado.

Na carta enviada nesta terça-

-feira, os detentos exigem ainda a 
entrada de cigarros, fumo e que-
rem a permissão de utilizar rá-
dios a pilha dentro das carcera-
gens. “Vinhemos comunicar aos 
senhores responsáveis que já que 
a unidade será moradia e não cas-
tigo mais, então queremos nossos 
benefícios como tem em qualquer 
outra unidade, então estamos es-
crevendo por meio desta carta e 
fasendo o pedido de uma forma 
umilde e aguardamos no prazo de 
oito dias para que possa traser um 
retorno da revindicação com ur-
gência” (sic).

PCC EXIGE REGALIAS 
DENTRO DO PRESÍDIO
/ ALCAÇUZ /  CARTA DO PRIMEIRO COMANDO DA CAPITAL DIRIGIDA À DIREÇÃO DO PAVILHÃO ROGÉRIO COUTINHO 
MADRUGA PEDE MELHORAS E BENEFÍCIOS SOB A AMEAÇA DE NOVAS REBELIÕES NO SISTEMA CARCERÁRIO DO ESTADO

RAFAEL BARBOSA
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA CRIMINAL do Tribu-
nal de Justiça negou na sessão 
de hoje (8) um pedido de Ha-
beas Corpus movido pela defe-
sa do delegado Olavo Dantas 

de Medeiros Junior, suspei-
to de envolvimento em um es-
quema de fraudes no Institu-
to de Previdência dos Servido-
res Estaduais do RN (IPERN), 
que indiciou nove pessoas no 
inquérito da Operação “Prata 
da Morte”. O delegado foi indi-
ciado no cometimento de nove 
crimes.

A defesa de Olavo Dan-
tas Junior pedia que a prisão 
cautelar fosse substituída pela 
aplicação das medidas caute-
lares constantes do artigo 319, 
do CPC, sob pena de confi gu-
ração de suposta antecipação 
na pena e de afronta aos princí-
pios do devido processo legal e 
da presunção de inocência.

A defesa alegou, durante 
a sustentação oral na Câmara 
Criminal, dentre outros pontos, 
que o delegado permanece pre-
so apenas pelo depoimento de 
um dos envolvidos. E argumen-
tou que, ao contrário do que 
afi rmou em juízo um dos có-
-réus, não há qualquer ameaça 
por parte do Olavo Medeiros.

No entanto, os argumen-
tos não foram acolhidos pela 
Câmara Criminal e a relatora 
do Habeas Corpus, desembar-
gadora Maria Zeneide Bezer-
ra, ressaltou a “gravidade con-
creta dos delitos, que justifi -
cam a custódia cautelar” e re-
força, nos autos, que existiu, de 
fato, a ameaça a quem estava 
colaborando com o curso das 
investigações.

O delegado Olavo Dantas 
foi preso no dia 8 de julho, indi-
ciado por peculato, associação 
criminosa, favorecimento pes-
soal, falsifi cação de documen-
to particular, uso de documen-
to falso, falsidade ideológica, 
estelionato, advocacia admi-
nistrativa e coação do curso do 
processo. O delegado negou as 
acusações. As investigações da 
operação Prata da Morte reve-
laram que o grupo teria frauda-
do a pensão por morte de pelo 
menos um ex-auditor fi scal do 
estado.

PRECATÓRIOS
Durante o mês de agosto, a 

Divisão de Precatórios do Tri-
bunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte pagou R$ 12,5 mi-
lhões em requisições de peque-
no valor e precatórios a 291 
pessoas que tinham dinhei-
ro a receber de entes estadu-
al e municipais, decorrentes de 
decisões judiciais. Além des-
te montante, o setor assegu-
rou outros 2,2 milhões para ga-
rantir o pagamento de valores 
a outros 47 benefi ciários. So-
mando os quantitativos entre o 
que foi pago e aquilo que já está 
caucionado, o volume chega a 
R$ 14,7 milhões.

“Este foi segundo maior pa-
gamento na área de precató-
rios realizado pelo TJRN”, des-
taca o juiz responsável pela Di-
visão, Bruno Lacerda. Em 2015, 
a Divisão pagou até o momen-
to R$ 25,1 milhões a 1942 be-
nefi ciários e assegurou recur-
sos para pagar outros R$ 4,6 
milhões. 

O dinheiro garantido para 
pagamento, no caso dos cau-
cionados, vai para uma con-
ta individual e somente não é 
pago quando falta alguma in-
formação necessária à fi nali-
zação do processo, como por 
exemplo quando ocorre faleci-
mento do benefi ciário e não há 
a apresentação da partilha. 

JUSTIÇA NEGA 
HABEAS CORPUS 
PARA DELEGADO 
QUE ESTÁ DETIDO

/ IPERN /

REIVINDICAÇÕES

 ▶ Visita íntima
 ▶ Televisão
 ▶ Ventiladores
 ▶ Fogão de mola
 ▶ Radinho a pilha
 ▶ Aumento do almoço em dia de visita
 ▶ Entrada de salgados nos dias de 

visita

 ▶ Permissão para a entrada da feira 
pesando 18kg

 ▶ Entrada de cigarros, fumo preto e 
isqueiro

 ▶ Entrada de material de artesanato
 ▶ Entrada dos fi lhos registrados sem 

autorização das mães
 ▶ Energia ligada 24h
 ▶ Entrada de sucos em estado 

líquido

Além dos problemas relativos 
a possíveis motins ameaçados 
pelos presidiários, o Estado lida 
ainda com novas ocorrências de 
fugas nas unidades prisionais. 
Ontem foram mais duas.Uma 
delas aconteceu na Penitenciária 
de Alcaçuz. Dois homens cavaram 
um túnel e tentaram escapar da 
unidade, contudo só um deles 
conseguiu. O outro fi cou preso no 
buraco.

Maycon Souza da Silva foi 
retirado do buraco e capturado, 
e Rafael da Costa Silva conseguiu 
escapar, todavia foi recapturado 

pelo Batalhão de Choque 
da Polícia Militar 3h após a 
ocorrência em uma região de 
mata próxima à penitenciária.

A fuga foi descoberta por 
policiais militares que fazem a 
guarda externa da penitenciária 
localizada em Nísia Floresta. Os 
policiais faziam ronda entre as 
guaritas 4 e 5 quando perceberam 
um homem saindo de dentro da 
terra.

Já em Mossoró, na Cadeia 
Pública da cidade da região Oeste, 
quatro presidiários escaparam 
e nenhum deles foi encontrado. 

A direção da unidade só se deu 
conta de que os quatro haviam 
fugido depois de uma contagem 
realizada na manhã de ontem.

De acordo com a 
administração da Cadeia Pública, 
em virtude de uma reforma, 
os homens foram realojados 
numa cela especial, onde 
mais 32 cumprem pena. Eles 
conseguiram cerrar as grades e 
saíram da carceragem pelo teto. 
Permanecem foragidos Francisco 
Jeanderson de Oliveira, Francisco 
de Assis Silva Lima, Gleiber 
Santiago e Fábio Teixeira de Souza.

SISTEMA REGISTRA DUAS FUGAS 

 ▶ Pavilhão Rogério Coutinho Madruga fi ca dentro da Penitenciária Estadual de Alcaçuz, em Nísia Floresta

 ▶ Na carta os detentos exigem a entrada de cigarros, fumo e  rádios a pilha

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Todos os dias o digitador Jusce-
lino Ferreira Cardoso, 48, sai de Gra-
moré, na zona Norte, com destino a 
Cidade Satélite, zona Sul da cidade, 
onde trabalha. Para chegar de um 
ponto ao outro, ele usa a estação de 
transferência localizada próxima 
ao viaduto de Ponta Negra. Recla-
ma, porém, da falta de opções, que 
causa demora na viagem.

Para sair do seu bairro, ele po-
deria pegar as linhas 60, 63, 72, ou a 
02, mas apenas esta última tem pa-
rada na estação. Para seguir da es-

tação até o trabalho, Juscelino tam-
bém poderia escolher as linhas 37 
e 44, entretanto a única opção no 
local é a 33. “Já estou esperando há 
quase 30 minutos. Já poderia estar 
no trabalho. Precisa ter mais ôni-
bus aqui”, afi rmou à reportagem.

O usuário poderia também 
utilizar a integração eletrônica, 
mas teme perder o prazo de uma 
hora, estabelecido pela Prefeitura, 
devido aos corriqueiros congestio-
namentos na saída da zona Nor-
te.   O trabalhador acaba atentan-
do para outra questão. Não existe 
estação de transferência do outro 
lado da BR-101, para quem vai vol-
tar para casa. Segundo ele, os fi s-
cais orientam usar a integração. 
“Então para quê fi zeram a esta-
ção?”, questiona.

A reinstalação das estações 
de transferência gerou uma polê-
mica. Parte dos passageiros recla-
ma do gasto realizado para cons-
truí-las e mantê-las enquanto são 
usadas por poucas pessoas. Foram 
gastos cerca de R$ 1,2 milhão na 
construção de duas. Uma na zona 
Sul e outra na zona Norte. Nelas os 
usuários podem fazer a integração 
entre linhas diferentes sem pagar a 
passagem novamente. 

Segundo levantamento da Se-

cretaria de Mobilidade, 35 mil pes-
soas desembarcaram na estação 
da zona Sul no mês passado. Fo-
ram cerca de 13 mil na da zona 
Norte. A média é de 1.116 por dia 
na primeira e 433 na segunda. Na-
tal conta com mais de 400 mil pas-
sageiros por dia. Com o dinhei-
ro gasto, a Prefeitura poderia ter 
construído 80 abrigos ou reforma-
do mais de 300 já existentes. 

Apesar disso, o secretário Clo-
doaldo Cabral defende que o nú-

mero de passageiros que utilizam 
as estações está aumentando. Ele 
afi rmou que ontem (8) mais uma 
linha foi adicionada – a 599 – na 
estação da zona Sul, no bairro La-
tino. A estação da zona Sul, que 
começou a operar com sete linhas, 
já estava com 11 ontem. 

Além disso, a partir de sábado 
(12) qualquer pessoa poderá utili-
zar a estação. “Basta ter o cartão 
de vale-transporte. A pessoa vai 
passar na catraca da estação e po-
derá pegar qualquer ônibus que 
passa na estação”, colocou.  As es-
tações contam com ar-condicio-
nado, internet wi-fi  e segurança 
armada. 

SOL OU CHUVA, frio ou calor. Seja 
qual for a condição climática do 
dia, muitos natalenses não têm 
outra escolha senão esperar pelo 
transporte público em paradas 
sem cobertura, conforto ou segu-
rança. As reclamações são várias 
e em diferentes pontos da cida-
de. Atualmente a capital potiguar 
tem 591 abrigos funcionando ple-
namente, segundo a Secretaria de 
Mobilidade Urbana. O problema é 
que o número de pontos em que 
a estrutura precisa de reforma, ou 
sequer existe, chega a 600.

De acordo com o secretário 
adjunto do órgão, Clodoaldo Ca-
bral, a prefeitura não tem custos 
com manutenção de grande par-
te das paradas de ônibus. Isso por-
que o espaço publicitário é explo-
rado como contrapartida pelas 
empresas responsáveis pelo cui-
dado com os abrigos.

Alguns desses pontos, porém, 
não têm publicidade. Recentemen-
te a Prefeitura anunciou a refor-
ma de 51, ao custo de R$ 184 mil, 
ou uma média de R$ 3.607 cada. A 
maior parte das paradas a serem 
reformadas está na Zona Norte. 

Ao longo de todo o ano, a pre-
feitura instalou apenas 10 novos 
abrigos, separados em diferen-
tes regiões. Cada um  custa pouco 

mais de R$ 15 mil. “É preciso dizer 
também que existem paradas em 
que não é possível construir abri-
gos”, defende o secretário.

Nenhuma dessas estruturas 
foi montada na parada de ôni-
bus localizada em frente à Rodo-
viária de Natal, na zona Oeste, por 
exemplo. A calçada do terminal é 
nova e espaçosa, fruto de uma re-
forma recente, mas os passagei-
ros de linhas municipais e inter-

municipais enfrentam um grande 
desconforto. 

A única proteção conta o sol 
é uma mangueira plantada bem 
perto da parada, onde nem cabem 
todos os usuários de transporte 
coletivo da região. “Foi sempre as-
sim; a gente no sol. Quando chove 
é um ‘Deus nos acuda’”, afi rmou a 
técnica de Enfermagem Maria das 
Dores da Conceição, 34.

Protegido pela sombra da ár-

vore, o autônomo Francisco José 
da Silva, que esperava algum ôni-
bus das linhas 63 ou 21, afi rma que 
a situação já foi melhor no passa-
do. “Faz muito tempo que está as-
sim. Antigamente tinha abrigo 
aqui e do lado da avenida (Mor 
Gouveia). Era muito bom, mas ti-
raram dizendo que ia trocar e até 
hoje não instalaram de novo”, co-
mentou, sem saber estimar o tem-
po ao qual se referiu. 

Já na zona Sul, próximo ao Na-
tal Shopping e ao shopping Via Di-
reta, há duas realidades bem di-
ferentes. Quem antes esperava o 
transporte na parada instalada na 
calçada do supermercado Carre-
four agora precisa seguir até a cal-
çada da América Ford, onde pa-
ram as linhas. O local antigo, por 
sua vez, virou moderna estação de 
transferência, que conta até com 
serviços de internet.  Apesar da es-
trutura, ela atende a poucas linhas. 

“Aqui não tem lugar para sen-
tar. O lado ruim é isso. E nos horá-
rios de pico fi ca muito cheia, qua-
se não dá com tanta gente”, recla-
ma a universitária Jéssica Camila 
de Azevedo, 20, referindo-se a pa-
rada de ônibus. 

Maria Margarida Soares, dona 
de casa, 78, reclama da falta de es-
paço para os ônibus. “Tem lugares 
em que as paradas são péssimas. 
Aqui a gente tem cobertura, que 
não é muito boa, mas acabei de 
perder um ônibus porque tinham 
outros parados e ele foi lá para a 
frente. Não consegui chegar. Lá no 
Carrefour era melhor. Davam to-
dos os ônibus”, comparou. 

Nas principais avenidas da cida-
de, há paradas novas. A reportagem 
constatou, entretanto, que os abri-
gos são pequenos, geralmente com 
quatro assentos. Nem os assentos 
nem a cobertura são  sufi cientes 
para o número de passageiros.

NOME DO AUTOR
DO NOVO JORNAL

PARADAS DE ÔNIBUS 
SEM ABRIGO

/ TRANSPORTE /  USUÁRIOS RECLAMAM DA QUANTIDADE DE PONTOS 
QUE NÃO POSSUEM CONDIÇÕES PARA ACOLHER OS PASSAGEIROS
OU SEQUER EXISTE ONDE SE RESGUARDAR DO SOL E DA CHUVA

UM CASO DE agressão no trânsito no 
último final de semana tem servido 
de retrato da violência contra a mu-
lher no Rio Grande do Norte e mobi-
lizado a sociedade em uma campa-
nha pela paz no trânsito. A correto-
ra de seguros Angélica Simplício, 36, 
passeava com seus fi lhos (um de 10 
e outro de apenas um ano), na tarde 
de domingo, quando foi surpreendi-
da por um outro condutor na Ave-
nida Engenheiro Roberto Freire. 

Ele estava irritado porque ela 
não havia dado vez a ele na faixa 

em que trafegava e, após uma per-
seguição, trancou o carro da vítima 
e a atingiu com um soco no rosto. 

A agressão ocorreu exatamente 
na rotatória que dá acesso à orla de 
Ponta Negra, nas proximidades do 
cemitério. O agressor conduzia uma 
caminhonete de cor preta, modelo 
S10 (Chevrolet), e estava acompa-
nhado por uma mulher, duas ado-
lescentes e um menino que aparen-
tava ter 10 anos de idade. 

O homem, ainda não identifi -
cado pela polícia, ainda avariou o 

veículo que Angélica dirigia antes 
de fugir em direção à Vila de Pon-
ta Negra. 

“Quando eu avancei na aveni-
da, ele avançou junto. Aí eu entrei 
na frente dele e ele começou a me 
xingar. Eu achei que tinha acaba-
do e nem discuti, pensei que fos-
se ser só um xingamento normal 
de trânsito. Quando ele me tran-
cou, uma mulher jogou uma gar-
rafa pela janela e gritou ‘Tá fi cando 
doida?’, mas acho que ela não es-
perava que ele fosse fazer isso, por-
que quando ele desceu, ela se de-
sesperou”, relata Angélica.

“As crianças choravam mui-
to pedindo que ele parasse, mas 
ele parecia nem estar ouvindo. Eu 
ainda disse ‘moço, eu estou com 
meus fi lhos no carro’, mas ele nem 

levou em consideração”, conta.
Com a violência do soco, os 

óculos de Angélica quebraram e 
ela desmaiou. “Um rapaz que me 
ajudou junto com meu fi lho de 
dez anos, que fi cou segurando o 
menor, de um ano. Uma pessoa 
que estava na rua na hora disse 
quando eu acordei que não ano-
tou a placa do carro porque achou 
que ele tinha me matado”, conta.

A vítima não se lembra da pla-
ca do carro do agressor, mas des-
creve o homem como magro, mo-
reno, de cabelo preto, que estava 
acompanhado de uma mulher loi-
ra de cabelo curto, ambos jovens, 
com cerca de 45 anos, e três crian-
ças. “Ainda estou em choque e sem 
acreditar no que o ser humano é 
capaz. Fisicamente ainda dói, mas 

emocionalmente dói muito mais. 
Contudo, agradeço a Deus por es-
tar viva e com meus fi lhos em casa”, 
disse Angélica, que prestou queixa 
na 15ª DP e já foi em busca das ima-
gens do local que são registradas 
pelo Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública (Ciosp) 
e das câmeras de segurança de es-
tabelecimentos comerciais próxi-
mos. “Não desejo nenhum tipo de 
violência contra ele. Só quero que 
achem esse homem e que ele pa-
gue na Justiça”,  diz Angélica.

A reportagem do NOVO Jornal 
apurou que imagens do circuito de 
monitoramento da Polícia Militar 
mostram um veículo que condiz 
com as características informadas 
pela vítima. Todavia, ainda não há 
pistas sobre o agressor.  

POLÍCIA PROCURA PELO 
AGRESSOR DE ANGÉLICA

/ TRÂNSITO /

 ▶ Angélica Simplício: corretora de 

seguros: “Ainda estou em choque”

 ▶ Na parada de ônibus em frente à Rodoviária de Natal, na zona Oeste, usuários se protegem na sombra da árvore  

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Clodoaldo Cabral, secretário 

adjunto de Mobilidade: “Há paradas 

onde não se pode construir abrigos”

 ▶ Francisco José da Silva, autônomo: 

“Antigamente tinha abrigo aqui; era 

muito bom, mas tiraram” 

 ▶ Jéssica Camila de Azevedo, 

universitária: “Nos horários de pico 

fi ca muito cheia”

 ▶ Maria das Dores da Conceição, 

técnica de Enfermagem: “Quando 

chove é um ‘Deus nos acuda’”

 ▶ Juscelino Ferreira Cardoso, 

digitador: “Já estou esperando há 

quase 30 minutos”

ARGEMIRO LIMA / NJ

FALTA DE 
OPÇÕES GERA 
CRÍTICAS 
DOS USUÁRIOS

ALTO CUSTO DAS ESTAÇÕES 
DE TRANSFERÊNCIA 

Números 

 ▶ 51 é o número de abrigos de ônibus que serão reformados
 ▶ Outros 55 já foram reformados no ano
 ▶ R$ 184 mil é quanto será investido
 ▶ R$ 3.607 é o custo médio por abrigo reformado
 ▶ 10 abrigos novos foram instalados em 2015
 ▶ R$ 15 mil é o valor de um abrigo novo
 ▶ 591 abrigos estão instalados e em boas condições
 ▶ 600 paradas de ônibus têm abrigos que precisam de reforma ou que 

sequer existem 

 ▶ 2 é a quantidade de estações de transferência de Natal. Uma na Zona 
Sul e outra na Zona Norte

 ▶ Foram 35 mil desembarques, em um mês, na zona Sul, com 15 mil 
integrações.

 ▶ 13 mil são os desembarques, por mês, na zona Norte, com 12 mil 
integrações
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RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0127/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

A v i s o

ALCÂNTARA E NOBREGA ENGENHARIA LTDA, M & K COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES
LTDA, CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA, AZEVEDO COELHO ENGENHARIA
LTDA, e BMB CONSTRUÇÕES LTDA AJF INCORPORAÇÃO
CONSTRUÇÃO E LOCAÇÃO LTDA, LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, SANEANDO
PROJETOS DE ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA, VIPETRO CONSTRUÇÕES E
MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA

A Comissão

: Execução de obras e serviços, com fornecimento de materiais, para a complementação
do sistema de esgotamento sanitário de Pium, Cotovelo e Pirangí, em Parnamirim/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e por as empresas:

e
. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 08 de Setembro de 2015

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 074/2015 - RP

Objeto:

. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna
pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por Item, a
qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A

será no dia e a será no dia
e terá início às , no site . (Horário de Brasília-DF).

O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de identificação:
600305 e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 Fax
(84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 08 de Setembro de 2015.
-SESAP/RN.

Registro de Preços para futuro fornecimentos dos medicamentos referenciados no
Componente Especializado da Assistência Farmacêutica(CEAF), para atender as
solicitações dos usuários, responsabilidade desta Secretaria de Saúde Pública Estadual,
por um período de 12(doze) meses

abertura das propostas 22/09/2015, às 09h00 sessão de disputa
22/09/2015 10h00min

Sandra Maria dos Santos Pinheiro

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br -

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

A seca prolongada obrigou 
a Caern e destinar mais de R$ 
14 milhões para comprar caixas 
d’água para usuários do sistema de 
abastecimento.

Segundo a diretora de Empre-
endimentos da Caern, Geny For-
miga, a Companhia não tem res-
ponsabilidade de contratação de 
carros-pipa, a cargo da Defesa Civil 
e sob a coordenação do Ministério 
da Integração. Mesmo assim, dian-
te da situação precária no abaste-
cimento, está contribuindo com a 
compra de caixas d’água de 5 me-
tros cúbicos para que a popula-
ção tenha onde armazenar a água 
transportada pelos carros-pipa. 

O Rio Grande do Norte vive a 
pior seca de sua história desde 1911, 
quando se começou a monitorar 
o regime de chuvas no Nordeste.  
Mais de um milhão dos 3,4 milhões 
de habitantes do Estado são atingi-
dos pela estiagem consecutiva nos 
anos de 2012, 2013, 2014 e 2015.

Em janeiro deste ano, o açu-
de Gargalheiras, em Acari, tinha 
acumulado  o volume de 2,52% 

de água e agora,sete meses de-
pois, com a última medição feita 
em agosto o volume havia baixado 
para 0,2%, o menor de sua história. 

Em janeiro, Robinson Faria 
anunciou o plano de emergência 
de curto prazo com cinco medi-
das: concluir os 7% que restam da 
Adutora Alto Oeste, contratar 556 
carros-pipa, instalar 1.700 poços 
tubulares já perfurados, suspen-

der repasse do Estado para as fes-
tas de carnaval e lançamento de 
uma campanha contra o desper-
dício para conscientizar a popula-
ção sobre o uso racional da água.

A suspensão de recursos para o 
carnaval foi cumprida, mas a aduto-
ra do Alto Oeste ainda não foi con-
cluída, somente 300 poços foram 
perfurados e o governo quer mais 
recursos para contratar carros-pipa. 

o secretário José Mairton de 
França lembrou que a adutora de 
Carnauba dos Dantas está em fase 
de conclusão, faltando apenas 4% 
da obra que deverá ser fi nalizada 
em novembro. A adutora parte de 
Boqueirão de Parelhas e vai para 
Carnaúba dos Dantas. 

A barragem de Oiticica, em Ju-
cuturu, está caminhando no mes-
mo ritmo dos repasses do Gover-
no Federal, comentou o secretá-
rio. Ou seja, a obra está em ritmo 
lento. Até julho, o governo rece-
beu R$ 7 milhões e desses, R$ 6 
milhões estavam programados e 
mais um R$ 1 milhão foi solicitado 
pela Semarh para o pagamento de 
indenizações. 

Em agosto, foram liberados R$ 
5 milhões, que só esta semana de-
vem ser transferidos. Assim que os 
repasses forem feito, já se saberá 

a programação para setembro. Se 
arrastando, as obras da Barragem 
Oiticica fazem parte de um convê-
nio entre o Governo do RN e o Mi-
nistério da Integração no valor de 
R$ 311 milhões. A contrapartida 

estadual é de R$ 19 milhões. 
Iniciados no governo passado, 

apenas 34% dos serviços de Oiti-
cica foram executados. De acordo 
com o projeto, a obra vai benefi -
ciar diretamente 350 mil habitan-

tes de 17 municípios com capaci-
dade para 556 milhões de metros 
cúbicos de água.

O Projeto de Integração do Rio 
São Francisco é outra esperança 
de garantia de recursos hídricos 
para o RN. O projeto, a partir do 
Rio São Francisco, tem dois eixos 
principais, o norte e o leste.

O eixo norte é o que interessa 
ao RN e deve ser concluído até de-
zembro do ano que vem, devendo 
perenizar o Rio Piranhas a partir 
do município de São José de Pira-
nhas na Paraíba. A perenização vai 
benefi ciar o RN. O governador Ro-
binson Faria solicitou à presiden-
te Dilma Rousseff  e ao ministro da 
Integração, Gilberto Occhi, a ante-
cipação da conclusão do eixo nor-
te. O corpo técnico do Ministério 
sinalizou com a possibilidade de 
antecipar, ressaltou o secretário. 

O GOVERNO DO Estado vai anunciar 
na próxima segunda-feira a edição 
do segundo Plano Emergencial de 
Combate à Seca, oito meses depois 
de lançar o primeiro em janeiro des-
te ano. Dessa vez, somente para co-
brir os gastos com carros-pipa para 
os próximos seis meses vai pedir R$ 
30 milhões ao Ministério do Interior. 

Pelo quarto ano consecutivo a 
seca atinge o Rio Grande do Norte, 
que tem 153 de seus 167 municí-
pios em estado de emergência de-
cretado pelo Governo do Estado. 
O decreto de emergência, válido 
até 4 de outubro, deverá ser reedi-
tado, mas permanecerão os mes-
mos municípios.

Segundo a Companhia de Esta-
dual de Águas e Esgotos (Caern), a 
seca provocou o rodízio de abaste-
cimento em 35 municípios potigua-
res e colapso total em 12, que rece-
bem água através de carros-pipa. 

O secretário de Recursos Hí-
dricos do Estado José Mairton de 
França explicou  que a ampliação 
do plano é necessária diante do 
agravamento da crise de água no 
interior do Estado provocada pelo 
prolongamento da estiagem no 
Rio Grande do Norte.

Mesmo com a situação críti-
ca, o Comitê de Combate aos Efei-
tos da Seca ainda não foi reativa-
do. Ontem, sob o comando da se-
cretária chefe do Gabinete Civil do 
Estado, Tatiana Mendes Cunha, 
foi realizada uma reunião com 
participação de representantes da 

Semarh, Caern, Instituto de Águas 
do RN (Igarn), Secretaria de Agri-
cultura e Emater, além da Defesa 
Civil, para tratar da elaboração do 
Plano Emergencial. 

José Mairton de França expli-
cou que o plano será elaborado pela 
Defesa Civil com a colaboração dos 
diversos órgãos do governo direta-
mente ligados com as questões re-
lacionadas à estiagem. Segundo ele, 
o plano será apresentado ao gover-
nador Robinson Faria, a quem ca-
berá aprová-lo ou não.   

Nesta segunda fase do plano, 
além da solicitação de mais recur-

sos junto ao governo federal, o RN 
vai pedir  a ampliação das medi-
das de combate aos efeitos da es-
tiagem, que incluem perfuração, 
instalação e recuperação de poços, 
recursos para forragem animal. 

A primeira fase está em execu-
ção e diz respeitos, exclusivamen-
te, aos recursos hídricos como a 
perfuração de poços. José Mairton 
de França frisou que a atual gestão 
já perfurou 300 poços nestes pri-
meiros sete meses de administra-
ção. “É mais que a média dos últi-
mos quatro anos”, argumentou. 

Em quatro anos da adminis-

tração estadual passada, foram 
perfurados 223 poços, comparou 
o secretário de Recursos Hídricos. 
Dos 300 poços perfurados, os téc-
nicos da Secretaria já fi zeram os 
testes de vazão em 250 situados 
em municípios com desabasteci-
mento provocado pela seca. 

De acordo com o secretário, o 
propósito é agilizar os processos 
da locação à fase de testes para a 
liberação do chafariz para consu-
mo da população nas áreas mais 
castigadas pela seca. Até dezem-
bro, informou o secretário, devem 
ser perfurados 500 poços.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

GOVERNO QUER 
R$ 30 MILHÕES 
PARA CARROS-PIPA
/ TEMPO /  GOVERNADOR ROBINSON FARIA VAI EDITAR O SEGUNDO PLANO EMERGENCIAL 
DE COMBATE À SECA, OITO MESES DEPOIS DE LANÇAR O PRIMEIRO EM JANEIRO 

 ▶ Chefe do Gabinete Civil do Estado, Tatiana Mendes Cunha, comanda reunião para tratar da elaboração do Plano

ARGEMIRO LIMA / NJ

FRANCISCO FRANÇA / SECOM-PB

PIOR SECA DO ESTADO 
DESDE 1911

OBRAS HÍDRICAS 
EM CURSO

FORA DO 
ORÇAMENTO

 ▶ Doze municípios potiguares estão sendo abastecidos por carros-pipa
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Bastidores 
da mostra 
fotográfi ca de 
Canindé Soares, 
para ambientes 
planejados

Fotos
1. Melina Kremer, Leticia Jardim e 

Thaisa Tavares
2. Canindé Soares com 

Claudia Santa Rosa
3. Rodrigo Loureiro com Simone Silva e 

Eline Eulália
4. João Maria com Alexandre Mulatinho 

e Antônio Roberto Rocha
5. George Soares e Danielle Soares
6. Ney Douglas com Juliana Monzano

NÃO HÁ IDADE certa para começar a 
atuar, e a Bololô Cia Cênica preten-
de provar isso a partir da próxima 
segunda-feira com a ofi cina “Jogo 
e Imaginação”, voltada para crian-
ças entre 8 e 12 anos, marcando, 
portanto, uma das raras iniciativas 
para este público na cidade.

O objetivo é explorar o po-
tencial criativo dos pequenos, a 
partir de jogos teatrais que tra-
balham alguns princípios bási-
cos do teatro, como “tempo”, “es-
paço”, “ação” e “relação consigo e 
com o outro/grupo”, como expli-
ca a atriz e Mestre em Artes Cêni-
cas Paulinha Medeiros, responsá-
vel por ministrar a ofi cina.

“Eu acho que nós temos uma 
produção de espetáculos infan-
tis até considerável, com o Gru-
po Estação de Teatro, por exem-
plo, que é mais focado nas conta-
ções de histórias, no entanto, ofi -
cinas voltadas especifi camente 
para as crianças é algo bem difícil 
de acontecer”, argumenta.

Com duração de uma sema-
na, sempre das 14h às 18h, o mi-
nicurso será dividido em 4 eixos 

temáticos. São eles: “A imagina-
ção como fonte primordial de ins-
piração”; “O jogo teatral como es-
tímulo para a criação”; “O desper-
tar da consciência corporal no es-
paço cênico” e “A confi ança em si 
mesmo e no coletivo”.

Vale lembrar que esta é a se-
gunda vez que a Bololô Cia Cênica 
tenta oferecer o curso para a po-
pulação. “Em julho nós tentamos, 
mas não conseguimos fechar uma 
turma”, explica a atriz, afi rmando 
que a ofi cina está aberta para até 
20 alunos, de perfi s variados.

“Para a criança que já é comu-
nicativa vale o pai perguntar se ela 
tem interesse por teatro, até por-
que muitas vezes ela ainda não 
despertou para essa possibilida-
de... Assim como a criança tími-
da também pode encontrar mais 
confi ança nela mesma, a partir 
desse contato com o teatro”, expli-
ca a atriz que começou aos 14.

“Eu morava no interior, e lá é 
que não havia mesmo nenhum 
curso de atuação voltado para 
crianças, então assim que cheguei 
em Natal foi a primeira coisa que 
procurei, quando comecei a estu-
dar no Colégio Hipócrates. Tinha 
14 anos”, lembra.

Hoje Paulinha Medeiros é gra-
duada em Licenciatura em Te-
atro (UFRN) e Mestre em Ar-
tes Cênicas pelo PPGArC/UFRN, 
além de ser uma das fundadoras 
da Bololô Cia. Cênica (RN), ten-
do atuado nos espetáculos Todo 

Avental (2011); Retrato do Artis-
ta Quando Coisa (2012); Encruzi-
lhada do Mundo ou Sobre a Areia 
e o Vento (2013); Margem Ribei-
ra (2014) e Memórias de Quintal 
(2015), no qual também assina a 
dramaturgia.

A ofi cina “Jogo e Imaginação” 
para crianças é também mais 
uma dentro da programação de 
ofi cinas e minicursos que a Bololô 
Cia Cênica vem oferecendo desde 
o começo do ano n’ A.BO.CA. Es-
paço de Teatros, sede do grupo.

O COMPLEXO CINEMARK (Midway 
Mall) recebe hoje a última sessão 
de “Blade Runner – Caçador de An-
dróides”, às 19h30, dentro do pro-
jeto “Clássicos Cinemark”. Total-
mente remasterizado, o drama po-
licial futurístico continua provando 
que mesmo após 33 anos desde sua 
estreia, continua infl uente e atual 
para o gênero.

Dirigido por Ridley Scott e estre-
lado por Harrison Ford, “Blade Run-
ner” é considerado até hoje uma das 
maiores obras de fi cção científi ca 
do cinema americano. Desde que 
foi lançado já ganhou outras duas 
novas versões do diretor: a primeira 
em 1992, com algumas cenas extras 
e um fi nal bem diferente do exibido 
originalmente, e outra em 2007, no-
meada “Th e Final Cut”, o que gerou 
ainda mais discussões para os fãs 
do universo dos “replicantes”.

Na trama, no início do século 
XXI, uma grande corporação de-
senvolve um robô que é mais for-
te e ágil que o ser humano, e quase 
tão inteligente quanto. Eles são co-
nhecidos como “replicantes”, e são 
utilizados como escravos na colo-
nização de outros planetas. 

Mas, quando um grupo dos ro-
bôs mais evoluídos provoca um 
motim em uma colônia fora da Ter-
ra, este incidente faz os replicantes 
serem considerados ilegais na Ter-
ra, sob pena de morte. 

A partir de então, policiais de 
um esquadrão de elite, conhecidos 
como Blade Runner, tem ordem de 
atirar para matar em replicantes 
encontrados na Terra, mas tal ato 
não é chamado de execução e sim 
de remoção. Até que, em novem-
bro de 2019, em Los Angeles, quan-
do cinco replicantes chegam à Ter-
ra, um ex-Blade Runner (Harrison 
Ford) é encarregado de caçá-los.

Atualmente, Hollywood produz 
uma continuação do fi lme que deve 
estrear em 2016 nos cinemas. Muito 
embora não vá ser dirigido por Rid-
ley Scott, e sim por Denis Villeneu-
ve, a produção trará de volta Har-
rison Ford, como o caçador de an-
droides Rick Deckard, ao lado de 
Ryan Gosling (Drive), que também 
está confi rmado na sequência.

O próximo clássico a ser exibi-
do dentro do projeto “Clássicos Ci-
nemar” é “A Força do Destino”, nos 
dias 12, 13 e 16 de setembro, se-
guido por “O Bebê de Rosemary”, 
19, 20 e 23 de setembro, e chegan-
do ao fi m com “Operação Dragão”, 
nos dias 26, 27 e 30 de setembro.

“BLADE RUNNER - Caçador de 
Andróides”

 ▶ Que horas? 19h30
 ▶ Quanto? R$ 7

CINEMARK RECEBE 
ÚLTIMA SESSÃO DE 
‘BLADE RUNNER’

/ CINEMA /

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

BOLOLÔ FAZ 
OFICINA PARA CRIANÇAS
/ TEATRO /  OBJETIVANDO EXPLORAR O POTENCIAL CRIATIVO DOS PEQUENOS, COMPANHIA PROMOVE 
OFICINA COM DURAÇÃO DE UMA SEMANA PARA CRIANÇAS COM IDADES ENTRE 8 A 12 ANOS

Ofi cina// JOGO E IMAGINAÇÃO PARA CRIANÇAS

 ▶ Quando? 14 a 18 de setembro
 ▶ Que horas? 14h às 18h 
 ▶ Onde? “A Boca Espaço de Teatros” (Rua Frei Miguelinho, n.16, Ribeira)
 ▶ Público alvo: Crianças e adolescentes (8 a 12 anos).
 ▶ Investimento: R$150

Interessados enviar e-mail para  jr.arlindo@gmail.com.

DIEGO MARCEL

PAULO FUGA

 ▶ Esta será a segunda vez que a Bololô Cia Cênica vai oferecer esse tipo de ofi cina para a população



Jota Oliveira
HOMENAGEM
Para celebrar o dia 
do Administrador, o 
deputado Ezequiel 
Ferreira propôs uma 
Sessão Solene na 
Assembléia Legislativa, às 
9h30. 10 administradores 
potiguares serão 
homenageados na 
ocasião, entre eles: Paulo 
de Paula, Marcelo Alecrim, 
Glauber Gentil e Flávio 
Rocha.

RELAX
Casal querido Gorete e 
Ramilson Tito trocou 
Natal por Guaramiranga/
CE, no feriadão hospedes 
do cinco estrelas Vale das 
Nuvens. Fim de semana 
num clima de inverno, 
regado a bons titos e boa 
gastronomia. Encantados 
com o pedaço que ainda 
não conheciam.

PAPOS
A tarde do feriado de 7 
setembro de papos, bons 
drinques e encontro 
de amigos no melhor 
estilo brisa do mar de 
Ponta Negra. No pedaço 
o capitão de empresas 
Antonio Gentil formava 
mesa com o neto e amigos 
visitando Natal.
- Em big table Francisco 
José no mais alto astral 
recepcionava amigos. 
Bons papos e risadas 
completaram o alto astral 
do grupo.
- Este colunista 
saboreando um Claude 
Val Rosé, na companhia 
de Hilneth Correia e Dani 
Fonseca. Tarde de dez, 
assim como o serviço e 
sabores do pedaço. 
 

MARATONA 
FELIZ
O top decorador Luciano 
Almeida literalmente 
se superou como nome 
ultratop no quesito 
festas com grifo de alta 
qualidade. Em pleno 
feriado, o empresário 
realizou cinco eventos 
grandiosos em diferentes 
fontes de inspiração. A 
agenda começou com 
a formatura dos ofi ciais 
da Base Aérea de Natal, 
cuja decoração tinha 
como norte os tons de 
azul e branco, no Olimpo. 
Show de criatividade, 
competência e da 
sensacional logística de 
Luciano e Olimpo. De dez!

Teimo em enxergar 

com o coração: os 

olhos pulsam e o 

coração brilha...” 

(Paulo Poeta)

Carpe 
Diem

Ainda em tempo de 
abraçar e parabenizar 
com vivas atrasados 
os aniversariantes de 
ontem, dia 8, Neusa Maria 
Mesquita, Egídio Câmara, 
Nailka Saldanha Flor, Ana 
Judith Guedes e Ingrid 
Maciel F. de Souza.
Cantando parabéns e 
apagando velinha hoje: 
Zaira Marinho.
- Hoje é o Dia do 
Administrador e o Dia do 
Médico Veterinário.

PA
RA
BÉNS

fechamos esta coluna, 
pouco mais de 100 mil 
pessoas tinham assistido 
ao pronunciamento.

ENTREVISTA
O empresário e 
administrador Flávio 
Rocha, concedeu 
entrevista exclusiva ao 
jornal ‘Estadão’, onde 
comentou a atual situação 
política e fi nanceira do 
Brasil. Para ele, o causador 
de tudo é a falta de 
propósito do governo. Leia 
mais em Take a Note em 
JotaOliveira.com.br

REVOLTA
Sábado passado, durante 
o ‘Brazilian Day New York’, 
o cantor Fábio Jr. criticou 
os políticos brasileiros, 
o público respondeu e 
xingou a presidente por 
quase um minuto.
- Apesar de tudo, a 
situação do PT e do PMDB 
vai de mal a pior... O 
motivo? A quantidade de 
corruptos.

LANÇAMENTO
Na semana passada a 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

estilista Helô Rocha lançou 
sua marca homônima, 
com direito a coquetel, 
onde recebeu imprensa, 
fashionistas, amigos e 
familiares. Por lá passaram 
diversas personalidades do 
mundo fashionista, além 
de celebridades. Leia mais 
em Fashion no JotaOliveira.
com.br

PRESS
A falta de credibilidade 
dada ao governo pela Globo 
é tão grande, que a emissora 
está perdendo audiência 
para a novela “Os Dez 
Mandamentos”, da Record. 
As pessoas tão acreditando 
mais no jornalismo da 
Bandeirantes e da Globo 
News.

SHOPPING
Hoje chega ao fi m 
a temporada 2015 
da Liquida Natal. O 
evento movimentou 
grandemente os centros 
comerciais da cidade e 
fez com que os lojistas 
obtivessem ótimas 
vendas durante o período. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

INDEPENDÊN
Nesse feriadão de 
Independência, os brasileiros 
aproveitaram para protestar 
contra o governo e a 
corrupção. Pelo Palácio do 
Planalto, manifestantes 
levaram o boneco Pixuleco, 
que faz menção a Lula, 
vestido de presidiário. 
Eles aproveitaram para 

vender mini réplicas do 
boneco e camisetas para 
custear gastos com as 
manifestações... O mundo 
dá voltas, nas décadas de 80 
e 90, o PT também fazia a 
mesma coisa e hoje é o que é.

PESAR
O nosso abraço de pesar 
para os familiares de 

Rogéria Costa, que 
desencarnou deste plano 
espiritual, bruscamente 
deixando todos chocados 
e tristes. Descanse em 
Paz.

MEDO?
Dilma resolveu mudar 
e fez o pronunciamento 
ofi cial, pelo Dia da 
Independência do Brasil, 
nas redes sociais e não 
na TV Aberta, como de 
costume. O fato é que ela 
está morrendo de medo 
dos brasileiros. Até a 
noite de ontem, quando 

CEDIDA

CEDIDA

JOTA OLIVEIRA

CEDIDA

JOTA OLIVEIRA

 ▶ Vivas pelo dia do veterinário para os bests Fabio e Fabricio Marinho, 

que comandam a equipe do Hospital Veterinário de Natal

 ▶ Os primos Getúlio Madruga e Betinha comemorando 

o centenário da casa do avô, em Cerro Corá

 ▶ Neusa Maria Mesquita comemorando ontem mais uma primavera

 ▶ Maxwell Flor com a amada Nailka Saldanha. Ela 

que amanheceu ontem em nova idade

 ▶ Ingrid Maciel recebendo os mimos do amado Ezequiel e 

dos sogros Letícia e Ezequiel Galvão Ferreira de Souza
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O EMPATE COM o Fortaleza por 0 
a 0 na Arena das Dunas no sába-
do passado não era o resultado es-
perado pelo América, que plane-
java conquistar os três pontos e 
praticamente defi nir a classifi ca-
ção para a segunda fase da Tercei-
ra Divisão. No contexto, o resulta-
do pode ser considerado satisfató-
rio, já que o time cearense é o líder 
do Grupo A e só perdeu duas par-

tidas na competição - um time a 
ser batido na Série C. Mas o em-
pate fez o clube rever os cálculos 
na competição. Por isso, diretoria, 
comissão técnica e jogadores tive-
ram uma reunião fechada ontem 
antes do treino.

Apesar da preocupação da tor-
cida com o resultado na Arena das 
Dunas, os números seguem a fa-
vor do time potiguar. O time tem, 
hoje, chances claras de classifi ca-
ção. Com 25 pontos conquista-
dos, o Alvirrubro se manteve na 
zona de classifi cação para a pró-
xima fase, a frente de Botafogo-
-PB e Confi ança-SE - os dois úni-
cos que ainda ameaçam por uma 
dos lugares no G4, já que as chan-
ces do Salgueiro, sétimo colocado, 
são próximas a 0%.

Até ontem – antes da parti-
da entre Confi ança e Vila Nova, 
segundo o site Chance de Gol, 
que calcula as possibilidades es-
tatísticas da competição, o Alvir-
rubro tinha 66% de chances de 
classifi cação. 

Outro fator que respalda o 
Dragão são as temporadas ante-
riores. No ano passado, Paysan-
du-PA e o Macaé-RJ foram os úl-
timos classifi cados de cada gru-
po. Na oportunidade, cada equi-
pe marcou 26 pontos, apenas um 

a mais do que o Alvirrubro tem 
atualmente – e ainda faltam três 
rodadas até o fi nal desta fase. 

Já em 2013, o Betim-MG preci-
sou fazer 28 pontos para disputar 
a segunda fase. O Sampaio Corrêa, 

no Grupo A, passou com 33, mas 
a chave contava com 11 times por 
conta de uma decisão judicial. No 
ano anterior, os classifi cados fo-
ram o Paysandu, com 24 pontos, e 
o Oeste, com 29.

A diferença, para a pontuação 
precisar ser um pouco maior nes-
ta temporada do que em outras 
é o nível dos times rebaixados. O 
Icasa-CE marcou apenas sete pon-
tos na tabela, enquanto o Águia de 
Marabá-PA fez nove. 

Mas o time de Roberto Fer-
nandes terá uma vantagem nes-
sas últimas três rodadas: o Alvirru-
bro encara os dois principais con-
correntes pela vaga nesta reta fi -
nal. Assim, depende apenas de 
suas próprias forças para conse-
guir a vaga no mata-mata. Primei-
ro, o Alvirrubro pega o Confi ança, 
na penúltima rodada, em Aracaju, 
e decide a vaga em casa, diante do 
Botafogo-PB.
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E-mail
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

TREINADOR 
CRITICA HORÁRIO 
DA PARTIDA 

Antes dos dois confrontos 
diretos, o Dragão enfrenta o 
Cuiabá no próximo domingo, 
no Mato Grosso. O horário do 
confronto – que foi antecipado 
das 16h para 15h (horário 
de Natal) – incomodou o 
treinador Roberto Fernandes. 
“Temos uma semana inteira 
pela frente e diante do que já 
passou contra o Fortaleza, eu 
já vou fazer um protesto. Todos 
os nossos adversários diretos 
jogaram contra o Cuiabá à noite. 
Acharam pouco o jogo ser às 16h 
anteciparam para as 15h. Isso 
não existe. Esse tipo de coisa que 
podem falar o que quiser, podem 
dizer que eu reclamo demais, 
que eu sou chorão, mas o que eu 
quero é igualdade”, disse o técnico 
após o confronto diante do 
Fortaleza na Arena das Dunas. 

O time cuiabano é o 
oitavo colocado na tabela e, 
com 15 pontos, não tem mais 
chances de classifi cação. Além 
disso, só uma reação milagrosa 
do Águia do Marabá, primeiro 
na zona de rebaixamento, faria o 
Dourado cair.

Mesmo sem muitas 

pretensões do adversário na 
competição, Roberto Fernandes 
acredita que o calendário tem 
prejudicado o América nesta 
Série C. 

“Nesta semana, quem pode 
acompanhar os noticiários, em 
algumas escolas de Cuiabá a aula 
foi suspensa por conta do calor. 
Pega o horário que o Fortaleza 
jogou contra o Cuiabá lá, pega 
o horário que o Vila Nova jogou 
contra o Cuiabá lá, e o horário 
que nós vamos jogar. Eu acho 
que o América-RN está sendo 
prejudicado nisso aí, e aonde eu 
me sentir prejudicado, pode ter 
certeza, que eu não vou deixar 
passar em branco”, completou. 

E os problemas do técnico 
não vai além do horário. Para o 
duelo diante do Cuiabá, Roberto 
Fernandes não contará com 
duas peças importantes no 
seu esquema tático durante a 
temporada.  O volante Judson 
e o meia e capitão Cascata 
receberam o terceiro cartão 
amarelo na rodada passada, 
diante do Fortaleza.  Para as 
funções, o treinador poderá fazer 
outros testes. A tendência, no 
entanto, é que ele mantenha 
a base da equipe e opte pela 
entrada de Léo Gago como 
primeiro volante e de Bruno 
Farias no meio de campo.

EM FASE DE testes para os 
Jogos Olímpicos de 2016, 
a Seleção Brasileira Sub-
23 enfrentou a equipe sub-
21 da França ontem, em 
Le Mans. Sob o comando 
de Rogério Micale – já que 
Dunga estava no comando 
time principal - os 
brasileiros saíram na frente, 
mas acabaram perdendo 
por 2 a 1.

No primeiro tempo da 
partida, o Brasil buscou 
os gols principalmente 
pelo lado esquerdo com 
Wendell, um dos melhores 
jogadores em campo. Foi 
do lateral, inclusive, o 
cruzamento que resultou 
no gol da Seleção. Tentando 
evitar que a bola chegasse 
a Kenedy ou a Alisson, o 
zagueiro Kimpembe se 
esticou para fazer o corte, 
mas acabou marcando 
contra. Minutos depois, no 
contra-ataque, a França 
conseguiu o empate. 
Haller fi nalizou no canto 
esquerdo, a bola tocou na 
trave e nas costas do goleiro 
Ederson, e acabou voltando 
nos pés de Amavi, que não 
desperdiçou: 1 a 1.

Rogério Micale fez 
nove alterações no 
segundo tempo, mas a 
França foi superior. A 
equipe adversária cresceu, 
enquanto a brasileira 
não conseguiu criar boas 
jogadas para ampliar o 
placar. Aos 25, em cobrança 
de falta a favor do time da 
casa, Rodrigo Caio falhou 
e Haller aproveitou a 
chance para virar o placar. 
A melhor chance do Brasil 
na etapa fi nal foi com 
Luan, que chutou forte da 
entrada da área e fez a bola 
bater na parte de dentro 
da trave francesa. A França 
administrou a vantagem até 
o fi nal e garantiu a vitória.

Desde o início ofi cial 
do projeto olímpico, há 
um ano, essa foi a primeira 
derrota da seleção brasileira 
sub-23. O time tem sete 
vitórias, três empates e uma 
derrota.

CALCULADORA NA MÃO
/ APERTADO /  APÓS EMPATE DIANTE DO FORTALEZA, AMÉRICA REFAZ AS CONTAS 
PARA SE CLASSIFICAR; TIME TERÁ TRÊS COMPROMISSOS PARA CONFIRMAR A VAGA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Próximos 
compromissos

13/9, às 16h
Cuiabá x América 
(Arena Pantanal)

21/9, às 20h30
Confi ança x América 
(Estádio Batistão)

27/9, às 16h
América x Botafogo-PB 
(Arena das Dunas) Últimos classifi cados 

dos anos anteriores

2014
 ▶ Grupo A

Paysandu-PA, 26 pontos
 ▶ Grupo B

Macaé-RJ, 26 pontos

2013
 ▶ Grupo A

Sampaio Corrêa, 33 pontos
 ▶ GrupoB

Betim-MG, 29 pontos

2012
 ▶ Grupo A

Paysandu-PA, 24 pontos
 ▶ Grupo B

Oeste, 29 pontos

SELEÇÃO 
OLÍMPICA PERDE 
PARA FRANÇA

/ SUB-23 /

 ▶ O América encara os dois principais concorrentes pela vaga nesta reta fi nal  ▶ Cascata recebeu o terceiro cartão amarelo na partida anterior 
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